
Vacina é 6 vezesmenos eficaz à
variante da covid-19, diz estudo

Experimentos laboratoriais
realizados na Unicamp indi-
cam que anticorpos presen-
tes no sangue de pessoas que
já tiveram covid-19 e se recu-
peraram, são cerca de seis ve-
zes menos eficientes para neu-
tralizar a variante brasileira do

SARS-CoV-2, denominada P.1.
O estudo mostra ainda que in-
divíduos que receberam a se-
gunda dose da CoronaVac há
cerca de cinco meses apresen-
ta baixa quantidade de anti-
corpos capazes de neutralizar
o novo coronavírus. P 04

Basta uma volta pelas ru-
as para verificar como as pesso-
as ainda usam a máscara de ma-
neira errada ou, simplesmente,
não usam. Especialistas orien-
tam que as máscaras ajudam a
prevenir a contaminação e a dis-
seminação do novo coronaví-

rus, bloqueando a transmissão
de gotículas expelidas durante a
fala, tosse ou espirros, e também
dos aerossóis. O uso da máscara
em tempos de pandemia é um
ato de cidadania e de respeito ao
próximo.Elaprotegequemusae
quem está ao redor.P 05

Nesta segunda-feira, 8 de
março, celebra-se o Dia Interna-
cional das Mulheres na maioria
dos países do mundo. Mas, dife-

rentedeoutrosdiascomemorati-
vos, a data não foi criada pelo co-
mércio e nem tem como objetivo
apenas fazer uma homenagem

às mulheres. Ela tem raízes histó-
ricase se tornouummarcona lu-
tapelaconquistade igualdadede
direitos da mulher.P 06 a 11

Sorvetes fitness
para fazer em
casa nos dias
mais quentes
P 16

Andréa Almeida
fala sobre as
atuações no
Fundo Social
P 17
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Usar máscara abaixo no nariz é como não usar

Especial traz histórias que inspiram, emocionam e impulsionam

Pelos estudos apresentados, população deveria ser vacinada a cada cinco meses
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Piracicaba registra mais 4 mortes e 49 infectados

Conespi se manifesta contrário à mudança de secretarias municipais
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Rio Branco terá mais 14
profissionais do Mais Médicos

Rádio MEC celebra Dia
da Música Clássica com
repertório especial

Consulta de vagas do Sisu será
disponibilizada hoje pelo MEC

Brasil passa a fazer
parte do Protocolo de
Nagoia sobre biodiversidade

Verdade
Terezinha Lima (Facebook)

Já que querem fechar tudo, eles
deveria ter vergonha na cara é
não cobrar imposto, IPTU, IPVA...
Rodinei Magalhaes (Facebook)

Está aí o prefeito novo
que vocês colocaram.
Enrico Sales (Facebook)

Chega a ser uma piada de
mal gosto de tão idiota
Bruno Longatti (Facebook)

Como a população vai consegui
pagar IPTU se nçao pode nem
trabalhar? Esses políticos estão
tirando uma com a cara do povo.
Marciel Ganeo (Facebook)

Como estou em casa o
IPTU eu pago depois.
Edna Trentin (Facebook)

PIB de São Paulo cresce e se
destaca em meio à queda da
economia nacional e mundial
Se cresce não é por causa do
governador, mas pelos paulistas
e paulistanos que cometem o
“crime” de irem para o trabalho.

João Fidalgo (Facebook)

São Paulo é São Paulo.
Jamal Youssef Mouhamed III (Facebook)

Imagina se o governador
da potência não fosse o
calça apertada? Teríamos
logo crescido 10.000%!
Danilo Fernando De Angeli (Facebook)

São Paulo é um País dentro do
Brasil, e com todos erros e com
seus acertos, o Dória tem feito
um trabalho bom, eu não votei
nele, mas reconheço que em meio
ao caos no País todo, estamos
até que indo bem graças a Deus,
teremos um ano difícil, mas iremos
superar com toda certeza.
Henrique Serra Cardoso (Facebook)

Enquanto Dória não quebrar o
Estado de São Paulo ele não para!
Arlindo Soares (Facebook)

Mais uma vez o Governo de São
Paulo liderando. É na vacinação
é na economia. Parabéns à
o Estado de São Paulo.
Toroberto RB (Facebook)

Como o PIB vai crescer se tão
fechando tudo de novo?
Otavio Furquim (Facebook)

Piracicaba pode ter Sistema de Facilitação Tributária
5.889 pessoas alcançadas
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Além dos inúmeros relatos de
fraudes, as cédulas eleitorais
de papel protagonizaram os

maiores vexames da política brasi-
leira e deram espaço aos insatisfeitos
para elegerem candidatos bizarros.
Nasceu assim, em 1959, o voto de
protesto, que colocou o Rinoceron-
te Cacareco como vereador de São
Paulo. Anos depois, em 1988, o Ma-
caco Tião ficou em terceiro na dispu-
ta pela prefeitura do Rio de Janeiro. E
o Mosquito recebeu quase 30 mil vo-
tos emVila Velha, em 1996.

O rinoceronte Cacareco foi desta-
que na imprensa após ser empresta-
do por seis meses pelo Rio de Janeiro
para a inauguração do Zoológico de
São Paulo, em 1959. Segundo os jor-
nais da época, o sentimento de insa-

tisfação com políticos e candidatos a
vereadores da capital paulista domi-
nava a população.

Como uma brincadeira, o jorna-
lista ItaboraíMartins do jornal “O Es-
tado de São Paulo” lançou a candida-
tura do rinoceronte, que era fêmea,
apesar do nome masculino. Milha-
res de cédulas eleitorais foram im-
pressas em gráficas com o nome do
bicho como parte da intervenção. E
o resultado foi estrondoso. Cacare-
co conquistou quase 100 mil votos
nas eleições.

Um fato interessante é que o ri-
noceronte não conseguiu comemo-
rar a vitória nas urnas porque dois
dias antes da eleição foi devolvido às
pressas ao Rio. A curiosa eleição foi
parar nas páginas da revista norte-
-americana “Time”, que deu ênfase
para as aspas de um eleitor: “É me-
lhor eleger um rinoceronte do que
um asno.”

Anos depois, em 1988, o jornal “O
Planeta Diário” e a revista “Casseta
Popular” lançaram no Zoológico do
Rio de Janeiro, na zona norte, a can-
didatura do chimpanzé Tião à Prefei-
tura da cidade. Os profissionais pro-

moveram uma grande festa para li-
bertar “o último preso político”. Can-
tores da MPB, como Ed Motta, fize-
ram até um show de lançamento da
candidatura do macaco como pro-
testo, já que o Brasil enfrentava um
importante período de transição de-
mocrática pós-ditadura.

Antes mesmo da candidatu-
ra inusitada, Tião ganhou fama pelo
seu temperamento ruim. Chamado
de mal-humorado, ele foi parar nas
páginas dos jornais após atirar fezes
e lama nos visitantes do zoológico -
até o ex-prefeito Marcello Alencar foi
alvo do animal.

Estima-se que o Macaco Tião te-
nha recebido naquele pleito mais de
400 mil dos votos dos eleitores, al-
cançando o que seria equivalente ao
terceiro lugar entre 12 candidatos.
Com 1,52 de altura e 70 kg, ele virou
uma celebridade no Brasil. E o fei-
to foi parar no “Guinness World Re-
cords” como o chimpanzé a receber
mais votos no mundo.Tião morreu
de diabetes em 23 de dezembro de
1996, aos 34 anos. Foi decretado luto
oficial de três dias no município do
Rio de Janeiro.

No final dos anos 80, a cidade de
Vila Velha (ES) enfrentou uma inva-
são de Aedes Aegypti, o mosquito
transmissor da dengue. Com as elei-
ções municipais chegando, morado-
res encontraram uma oportunidade
para protestar contra a ineficiência
do poder público, que não conseguiu
evitar o aumento dos focos de mos-
quito na cidade.

O dia 14 de dezembro de 1987 fi-
caria marcado então como um dos
maiores micos da política pela bem
sucedida candidatura do “mosquito”
à Prefeitura de Vila Velha. Ao todo, o
nome do candidato inusitado foi vo-
tado por 29.668 eleitores nas cédulas
eleitorais depositadas nas urna. Ape-
sar do favoritismo, “mosquito” teve
todos os votos anulados pela Justiça
Eleitoral do Espírito Santo, que pro-
clamou o segundo colocado como
prefeito de Vila Velha. O caso foi di-
vulgado pela imprensa como a mais
surpreendente manifestação políti-
ca do Estado.

Quando cheguei a Laranjei-
ras, em Sergipe, emoldura-
da por paisagem inesque-

cível, alumbrei-me com belíssimo
conjunto colonial, à época,branque-
ado com cal que substituiu a pintu-
ra original. Apesar da heresia,enchi-
-me de encantamento. Nunca sou-
be a razão deste efeito, já que o pri-
meiro local que visitei, marcado pelo
tempo, abrigava morcegos, agrupa-
dos em quantidade absurda, confun-
dindo todos os sentidos de quem pe-
netrava aquelas entranhas.

Espaço ermo, úmido, fétido,
construído supostamente por ordem
dos jesuítas, em fins do século XVII,
agora, abrigo destes mamíferos vo-
adores por que se tem natural repul-
sa. Mesmo sabendo a importância

deles na e para a natureza, fica difícil
dar-lhes condição merecida. Ao an-
dar por estes túneis sem saber a ra-
zão de existirem já que as histórias
da origem são muitas, só os morce-
gos servem para contar histórias de
horror e medo.

Esta cidadezinha próxima de Ara-
caju, há quase 189 anos, lateja em
mim toda vez que algo me faz lem-
brar a temporada em que lá estive.
Era 1982. Esta revisita é mais uma
das aventuras provocadas pelo iso-
lamento social. Na solidão, olhan-
do fotos, revejo a cidade, tanto gostei
dela, à exceção do túnel. Só me des-
gostou saber que fora polo de desen-
volvimento no século XIX, conhecido
como Atenas sergipana, mas servira,
apesar do codinome, como centro de
comercialização de escravos.

Conta-me amiga em visita recen-
te por lá, que as poucas construções
coloniais de vulto foram restauradas
com mais cuidado e adequação ga-
nhando cores próprias da época. De-
ve estar cheia de beleza e graça o lu-
garejo.

Sua padroeira, a Virgem da Con-
ceição, envergonhada da escravi-

dão imposta pelos homens que na-
da aprenderam de Seu Filho, segue
em vigília na igreja centenária. Es-
tá também presente em outro edifí-
cio religioso conhecido como Igreja
de Nossa Senhora da Conceição dos
Pardos, provando, no nome dado, o
peso da escravidão sobre os negros e
seus descendentes. Só foi concluída
graças a Pedro II quando visitou a ci-
dade e contribuiu para seu término.
A estas igrejas e outras tantas se junta
capela particular dedicada à Sant’An-
ninha, construção de 1860, parte de
conjunto arquitetônico do mesmo
nome, propriedade de ilustre famí-
lia local, os Ribeiro Guimarães, que,
ao reformá-la, a transformaram em
necrópole.

Ilustre aqui, substitui a equivo-
cada forma como os moradores lo-
cais se referem aos proprietários dos
casarões que restaram e aos destruí-
dos, depois que “a gente boa” se mu-
dou para a nova capital, Aracaju, ain-
da no século XIX, início do século XX.

O queme traz à lembrança Laran-
jeiras? O badalar de sinos tarde des-
tas na minha cidade. Poucas igrejas
aderiram, mas houve as que repica-
ram seus bronzes, convidando fiéis
a recolherem-se em oração em favor
da visita do Papa ao Iraque e da vida,
contaminada pelo vírus.

Quando estive em Laranjeiras, de
que me recordo agora, os sinos, ao
meio dia, faziam festa, obedecendo
a uma sequência que encantava. Era
cantoria singular, em cânone. Ao ba-
dalar do primeiro sino, se contrapu-
nha um segundo, outro mais e mais
outro seguindo o tom, numa suces-
são de acordes que, em hosanas e
aleluias, louvavam o Senhor daVida.

Impossível não se emocionar. A
lembrança me obriga a repetir Ma-
nuel Bandeira:Sino de Belém,/Si-
no da paixão…Sino de Belém,/Sino
da paixão…/Sino do Bonfim!…Sino
do Bonfim!…/Sino de Belém, pelos
que ainda vêm!/Sino de Belém, ba-
te bem-bem-bem./Sino da paixão,
pelos que ainda vão!/Sino da paixão,
bate bão-bão-bão.

E insistir: Sino do Bonfim, bate-
rás por mim?

“Não concordo comuma só
palavra do que dizeis, mas
defenderei até amorte o
vosso direito de dizê-lo”
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“Sem desígnios de propaganda de

qualquer espécie - filosófica, política

ou religiosa - buscaremos descortinar

a verdade dos atos e dos fatos, e dizê-

-lo, diplomaticamente, contra quem

quer que seja. (...) Que o povo apóie a

imprensa para que esta, a seu turno,

apóie o povo, tornando-se o porta voz

dos seus interesses perante as autori-

dades, o eco das suas queixas, a tribu-

na dos seus protestos, a válvula dos

seus desabafos e, sobretudo, a pro-

pulsora do seu comércio, alavanca

poderosa das suas iniciativas.”
Antonio Pinto de Almeida Ferraz
Editorial de 04 de agosto de 1900
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O rinoceronte Cacareco
foi destaque na imprensa
após ser emprestado

ORinoceronte,
o chimpanzé e omosquito Por quemos sinos dobram?

Só foi concluída graças a
Pedro II quando visitou a
cidade e contribuiu

Hoje Máx.Mín. 28°20° Sol commuitas nuvens durante o dia. Períodos
de nublado, com chuva a qualquer hora

Amanhã Máx.Mín. 29°19° Sol com algumas nuvens. Pancadas
de chuva à tarde e à noite.Tempo
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Estudomostra que vacina é 6
vezesmenos eficaz a variante P.1
Segundo estudo, tanto as pessoas que tiveram ou foram vacinadas podem ser infectadas pela variante

COVID-19

Beto Silva
beto.silva@jpjornal.com.br

Experimentos laborato-
riais realizados na Uni-
camp (Universidade Es-

tadual de Campinas) indicam
que anticorpos presentes no
plasma sanguíneo de pesso-
as que já tiveram covid-19 e se
recuperaram, são cerca de seis
vezes menos eficientes para
neutralizar a variante brasilei-
ra do SARS-CoV-2, denomina-
da P.1., do que a chamada li-
nhagem B, que circulou no
País nos primeiros meses da
pandemia.

O estudo mostra ainda que
o plasma coletado de indiví-
duos que receberam a segun-
da dose da CoronaVac há cer-
ca de cinco meses apresenta
baixa quantidade de anticor-
pos capazes de neutralizar o
novo coronavírus – tanto a li-
nhagem B quanto a varian-
te P.1. Os dados foram divul-
gados nesta segunda-feira na
plataforma Preprints with The
Lancet e ainda estão em pro-
cesso de revisão.

“O que esses resultados
preliminares sugerem é que
tanto as pessoas que já tiveram
covid-19 como aquelas que fo-
ram vacinadas podem ser in-
fectadas pela nova variante P.1.
e, portanto, não devem se des-
cuidar”, alerta o professor do
Instituto de Biologia e coor-
denador da investigação, José
Luiz ProençaMódena.

Segundo o pesquisador, es-
se fenômeno é comum e ocor-
re também com outras vaci-
nas, fazendo com que alguns
vírus continuem circulando
mesmo após uma população

ser imunizada. “Em hipótese
alguma ele sugere que a vaci-
na não funciona”, afirma.

Os experimentos descri-
tos no artigo foram realizados
com apoio da Fapesp (Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo) no La-
boratório de Estudos de Vírus
Emergentes da Unicamp, que
tem nível 3 de biosseguran-
ça (NB3) e é administrado por
Módena.

O grupo recebeu de cola-
boradores do Centro Brasil-
-Reino Unido para Descober-
ta, Diagnóstico, Genômica e
Epidemiologia de Arbovírus
20 amostras de secreção na-
sofaríngea de pacientes infec-

tados pela variante brasilei-
ra, que foram inoculadas em
culturas celulares suscetíveis
ao SARS-CoV-2. A presença da
P.1. nas amostras dos pacien-
tes foi confirmada por sequen-
ciamento do genoma viral.

Dois isolados da varian-
te P.1. obtidos a partir das cul-
turas infectadas in vitro foram
usados nos testes de neutrali-
zação feitos tanto com o plas-
ma de convalescentes quanto
de vacinados.

“Nós já tínhamos uma co-
leção de plasma doado por
pessoas que se recuperaram
da covid-19 – todas as amos-
tras com altas quantidades de
anticorpos neutralizantes. Es-

se material foi originalmente
colhido e analisado para o tra-
tamento de pacientes em es-
tado grave [método conheci-
do como transfusão passiva
de imunidade ou terapia com
plasma convalescente”, con-
touMódena à Agência Fapesp.

As amostras de plasma
convalescente – coletadas en-
tre dois e três meses após a in-
fecção – foram testadas para-
lelamente contra a linhagem
B e a variante P.1. Os resulta-
dos indicam que o potencial
de neutralização frente à no-
va cepa foi em média seis ve-
zes menor.

“Esse é um valor que cha-
ma a atenção”, diz Módena.

“No caso do vírus influenza
[causador da gripe], por exem-
plo, quando de um ano para
outro surge uma nova variante
que é seis vezesmenos neutra-
lizada pelos anticorpos, já se
considera que há escape imu-
ne e que é necessário atualizar
a vacina.”

MAIS ESTUDOS
Os experimentos de neu-

tralização com o plasma de
vacinados foram feitos com
amostras coletadas de oito vo-
luntários que participaram do
ensaio clínico de fase 3 da Co-
ronaVac.

Como os testes clínicos
de fase 2 já haviam indicado,
a quantidade de anticorpos
neutralizantes no sangue dos
vacinados cai fortemente após
aproximadamente seis meses.
Desse modo, nos testes in vi-
tro feitos na Unicamp, o efei-
to de neutralização do plasma
sanguíneo foi pequeno tanto
contra a P.1. quanto contra a li-
nhagem B. No entanto, os pes-
quisadores destacam que es-
ses resultados precisam ser in-
terpretados com cautela, pois
anticorpos neutralizantes são
apenas um dos componentes
do sistema imunológico.

Segundo o pesquisador,
o número de indivíduos ava-
liados no estudo é pequeno e
os resultados não são robus-
tos o suficiente para concluir
algo relacionado à eficácia da
CoronaVac contra a variante
brasileira do novo coronaví-
rus. “São necessários estudos
mais aprofundados para ava-
liar tanto a eficácia da Coro-
naVac como de outras vacinas
contra a P.1.”, diz.

Após 5 meses a pessoa vacinada perde o anticorpo neutralizador, diz estudo

Credito
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Enfermeira alerta para uso
correto damáscara nesta época
Apesar das orientações, há pessoas que não usam mesmo em aglomeração ou deixam o nariz à mostra

PENSAR NO COLETIVO

Cristiani Azanha
crisazanha@jpjornal.com.br

Basta dar uma volta pelas
ruas para verificar como
as pessoas ainda usam

a máscara de maneira errada
ou, simplesmente, não a usam.
Especialistas orientam que as
máscaras ajudam parcialmen-
te a prevenir a contaminação
e a disseminação do novo co-
ronavírus, bloqueando a trans-
missão de gotículas expelidas
durante a fala, tosse ou espir-
ros, e também dos aerossóis.

A enfermeira e gestora do
cuidado da Santa Casa de Pira-
cicaba, Denise Lautenschlaeger
alerta que a máscara, indepen-
dente de ser de tecido ou a ci-
rúrgica precisa ter camada du-

pla, justamente para dificultar o
contágio. Deve ser lavada a ca-
da 12 horas de uso, pessoal, in-
transferível, mesmo depois de
lavada, no caso das de tecido. Já
as descartáveis devem ser tro-
cadas a cada duas horas. E pa-
ra aqueles que gostam de bar-
ba, neste período de pandemia,
o ideal é que não a tenham. Mas
se quiserem mantê-la devem
preferir máscara que a tampem
por completo, pois caso use a
máscara somente para cobrin-
do a boca e nariz, não mante-
rá a vedação do rosto, ou seja,
não vai funcionar.

“Caminhar até a porta de
um supermercado e colocar a
máscara somente na porta pa-
ra entrar é no mínimo uma fal-
ta de respeito, pois a pessoa

pode contaminar e ser conta-
minada. Se quiser tirar a más-
cara dentro do próprio carro
tudo bem, mas se precisar ir a
qualquer lugar deve colocá-la
antes de sair do veículo”, afir-
mou Denise.

A enfermeira advertiu ain-
da que usar a máscara no quei-
xo ou com o nariz à mostra é a
mesma coisa que não usá-la. A
utilização desse EPI (Equipa-
mento de Proteção Individual)
não servirá para nada.

“Na hora da espirrar, por
exemplo, é importante que a
pessoa permaneça com a más-
cara e use o braço, na altura do
cotovelo para se proteger, ja-
mais utilize as mãos. Na hora
de tirá-la também é importante
que reforce os cuidados. Segure

a máscara com uma mão, com
a outra tire uma lateral e em se-
guida a outra”, completou.

Crianças podem usar a
máscara a partir de três anos,
pois as menores terão dificul-
dades de mantê-la ao rosto.

Denise enfatiza que, se possí-
vel, deixe as crianças em casa
e não as levem a supermerca-
dos, pois geralmente, elas não
pegam a covid-19 de maneira
severa, mas podem ser veto-
res. de transmissão.

Usar máscara no queixo é como não usá-la

Amanda Vieira/JP
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Nesta segunda-feira, 8
de março, celebra-se o
Dia Internacional das

Mulheres na maioria dos paí-
ses do mundo. No entanto, di-
ferentemente de outros dias
comemorativos, a data não foi
criada pelo comércio e nem
tem como objetivo apenas fa-
zer uma homenagem às mu-
lheres. Ela tem raízes históri-
cas e se tornou um marco na
luta pela conquista de igualda-
de de direitos da mulher.

“A data em si tem um sim-
bólico que vai muito além do
que a gente entende como
uma luta. Quando a gente fa-
la do dia 8 de março, estamos
falando da luta, desse reco-
nhecimento da mulher na so-
ciedade. Uma sociedade que
enclausurou, objetificou, que
massacrou a mulher na sua
condição de pensar, de agir”,
afirmou Heliani Berlato, pro-

fessora do Departamento de
Economia, Administração e
Sociologia da Esalq/USP de Pi-
racicaba.

Para a docente, a data tem
que lembrar não uma luta por
direitos, mas sim pelo respei-
to. “Esses dias comemorativos
são importantes para cons-
cientizar, mas não para legiti-
mar o avanço da nossa cami-

nhada. Nós não precisamos de
um dia das mulheres para ga-
nhar flores. Nós precisamos
de um dia para reconhecer to-
das as mazelas que nós vive-
mos há séculos. É dia de refle-
xão, de consciência, de reco-
nhecimento, para mostrar que
não está ganho. Pelo contrário.
Qualquer crise política, eco-
nômica, religiosa, tira aqueles
direitos tão difíceis de serem
adquiridos”, pontuou.

Oficializado pela ONU (Or-
ganização das Nações Unidas)
em 1975, o chamado Dia In-
ternacional da Mulher é co-
memorado desde o início do
século 20. No Brasil, é mui-
to comum relacionar a data
ao incêndio ocorrido em No-
va York no dia 25 de março
de 1911 na Triangle Shirtwa-

ist Company, quando 146 tra-
balhadores morreram, sendo
125 mulheres e 21 homens (na
maioria, judeus), trazendo à
tona as más condições enfren-
tadas por mulheres na Revolu-
ção Industrial.

No entanto, há registros
anteriores a esse episódio que
trazem referências à reivindi-
cação de mulheres para que
houvesse um momento dedi-
cado às suas causas dentro do
movimento de trabalhadores.

“As mulheres, hoje, estão
na sociedade, estão ocupando
espaços, mas ainda pagam um
preço caro porque ganham
menos, ainda são vistas e rotu-
ladas na condição de se vestir,
de não atender um padrão es-
perado”, enfatizou Heliani.

O coletivo feminista, an-
tirracista e antifascista de Pi-
racicaba, Marias de Luta, diz
que março segue sendo o mês
de rememorar as razões pelas
quais as mulheres estão cons-
tantemente em luta, seja em
organizações da sociedade ci-
vil, seja em seus lares enfren-
tando negações e violências.

“No entanto, devemos re-
forçar que, infelizmente, nos-
sa luta não acaba aqui, pois
continuamos a morrer física e
socialmente. Como exemplo,
temos mulheres deficientes
com acessos negados devido a
uma sociedade violentamen-
te capacitista, indígenas ten-

do seus familiares e lares extir-
pados por ações de produtores
rurais, mulheres trans assas-
sinadas por transfobia, mães
pretas vendo o Estado violento
ceifar a vida de seus filhos. Nos
manteremos em luta até o dia
em que possamos ter garanti-
do primeiramente o nosso di-
reito de viver, que de muitas
formas a todas nós mulheres,
em suas adversidades, é nega-
do”, destacou.

Mercado de trabalho - De
acordo com o coletivo Marias
de Luta, dados do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística) revelam que as
mulheres representam 52,4%
da população em idade de tra-
balhar, porém, o grupo femi-
nino responde por 45,6% do
nível de ocupação, enquanto
que os homens ocupam 54,3%
nessa posição.

Segundo a histor iado-
ra Marly Therezinha Germa-
no Perecin, até o século 20
a mulher viveu no interior o
seu anonimato, mas sem per-
der a sua importância natu-
ral. “Foi depois de aceitar to-
dos os desafios domundomo-
derno que ela assumiu o novo
paradigma na escala de pro-
dução econômica e em todos
os campos do saber, sem dei-
xar de ser feminina e mãe. Es-
peramosmuitomais delas, em
nome do desenvolvimento da
humanidade”.
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DiadaMulhermarca lutapela
conquistade igualdadededireitos
“Não precisamos ganhar flores. Precisamos de um dia para reconhecer as mazelas que vivemos há séculos”

NUNCA FOI PELAS FLORES

“Data deve ser lembrada não pela luta, mas pelo respeito”

Contenders Collective

Napandemia,mulheres se
revelamemvárias competências

MULTIFACETADAS

Da Redação

Em tempos de pandemia
e inúmeras adaptações,
as mulheres mostram

diariamente a força de serem
multifacetadas. No Simespi,
(Sindicato Patronal das Indús-
trias e Fundições) o Dia In-
ternacional da Mulher é uma
referência de conquistas por
meio de uma forte atuação no
setormetal-mecânico, isso em
todas as áreas – de cargo ope-
racionais a grandes gestoras.
Outro bom exemplo é a equi-
pe interna, formada em sua
maioria por mulheres.

Elisângela Libardi, gesto-
ra administrativa da FundiArt
e coordenadora do Comespi
(Conselho da Mulher Executiva
do Simespi) enxerga com bons
olhos essa abertura coorpora-
tiva,mas faz algumas ressalvas.

“A ABDI (Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento Indus-
trial) revela que a cada qua-

tro pessoas empregadas na in-
dústria, apenas uma é do se-
xo feminino. Com isso, existe
a crença de que alguns cargos
combinam mais com mulhe-
res e, persistindo nisso, a pes-
soa que está fazendo o recru-
tamento e seleção acaba por
não considerar a nossa capa-
cidade física e intelectual pa-
ra outras funções, culminando
no atraso da inserção e desen-
volvimento da mulher dentro
da indústria”, aponta.

Apesar de os números es-
tarem crescendo gradativa-
mente, as mulheres possuem
características que são ine-
rentes a sua existência que a
auxiliam no trabalho, como o
olhar maximizado para as si-
tuações, o poder de gerenciar
conflitos com mais praticida-
de e possuir escuta ativa.

“No webinar que acompa-
nhei da Fiesp (Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo), me chamou a atenção

os seguintes dados: o cresci-
mento de 13 pontos percentu-
ais nonúmerode empresas que
monitoram o percurso de car-
reira das mulheres e as melho-
rias em todo o processo seleti-
vo, sendo que 69% monitoram
a quantidade de mulheres con-
tratadas”, acrescentaElisângela.

Outro destaque vai para o
desafio que a profissional en-
frenta de fazer com que haja o
entendimento de que as mu-
lheres atuantes em cargos de
chefia têmo objetivo de somar
e não diminuir, já com relação
a pandemia, o principal deles
foi o cuidado com a saúde dos
colaboradores.

“Em contrapartida, tam-
bém tenho a preocupação
com relação a parte financeira
e econômica da empresa pa-
ra que ela possa continuar re-
munerando os colaboradores,
cumprindo todas obrigações
com fornecedores e com o go-
verno”, acrescenta.
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Novos tratamentos que ajudam
nos cuidados coma saúdedapele
A partir dos 30 anos, esse tipo de tratamento é recomendado uma vez ao ano como forma preventiva

ESTÉTICA

Da Redação

Os cuidados com a pe-
le vão muito além da
questão estética. Cui-

dar da pele, que é um dos ór-
gãos mais importantes do cor-
po humano, é zelar pela saú-
de e também um ato de amor.
E nessa área dermatológica, a
tecnologia tem proporcionado
inúmeros avanços nos diag-
nósticos e nos diversos tipos
de tratamentos: preventivos,
estéticos e quando já existe al-
guma inconformidade.

Com os recursos microfo-
cado e macrofocado, o ultras-
som é capaz de atingir diver-
sas áreas do corpo para tra-
tar flacidez e gordura locali-
zada com um único apare-
lho. É uma tecnologia inova-
dora, não cirúrgica, não inva-
siva e segura, que permite ao
paciente realizar as ativida-
des normalmente após o pro-
cedimento, sem precisar pas-
sar por um período de pós-
-procedimento. O dermatolo-

gista Marcelo Caitano expli-
ca alguns dos benefícios desse
tratamento, que pode ser fei-
to por mulheres e também pe-
los homens.

“Esse é um procedimen-
to utilizado principalmente
para a flacidez e também pa-
ra gordura localizada. Uma re-
gião que nós sempre tratamos

é o rosto, para melhorar a fla-
cidez facial, melhorar o con-
torno, desenhando mais a
mandíbula. Conseguimos tra-
tar também a flacidez de pál-

pebra e pescoço. No pescoço,
além da flacidez, uma utilida-
de muito grande é para cuidar
da papada. Esse tipo de ultras-
som também tem indicações
corporais. Conseguimos tratar
colo, flacidez interna de braço
e coxa, região glútea e flacidez
abdominal”, disse o médico.

A perda de colágeno, pro-
teínas e elasticidade são al-
guns dos efeitos causados pelo
envelhecimento, ligados tam-
bém aos fatores genéticos de
cada um. A partir dos 30 anos,
esse tipo de tratamento é re-
comendado uma vez ao ano
como forma preventiva. Já pa-
ra pacientes com mais de 40
anos, o procedimento pode
ser feito em mais de uma ses-
são, de acordo com cada pes-
soa. O avanço das tecnologias
na área da saúde colabora pa-
ra amenizar essas “marcas”
ocasionadas pelo tempo, pro-
movendo o bem-estar, a auto-
estima e uma melhor qualida-
de de vida.

“Procedimento é muito utilizado para combater os problemas de flacidez”

Divulgação
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Elas ganham os meno-
res salários, têm 50% a
mais de chances de se-

rem afetadas pelo desempre-
go, segundo dados do Ipea
(Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada), e são as maio-
res vítimas de feminicídio.
Muitas, porém, superam a dor
e os obstáculos impostos pela
cor da pele e suas histórias são
inspiradoras para vencer as
desigualdades. O Jornal de Pi-
racicaba ouviu quatro mulhe-
res negras que apesar do ra-
cismo e das adversidades con-
quistaram seus espaços.

Coordenadora da Rede Na-
cional de Mulheres Negras no
Combate à Violência e pós-
-graduada em História da Áfri-
ca, Silvana do Amaral Verissi-
mo, 52 anos, pertence a uma
família que praticamente fun-
dou o Movimento Negro em
Piracicaba.

“Cresci participando de
formações de combate ao ra-
cismo e isso me fez ter um ou-
tro olhar e superar essas di-
ficuldades. Essas discussões
que me acompanharam des-
de a infância me impediram

de me tornar uma pessoa alie-
nada. Cresci atenta a qual-
quer manifestação de discri-
minação racial e isso me aju-
dou na vida adulta. Me fortale-
ceu para lutar contra as opres-
sões, me deu base para seguir
em frente”, afirmou Silvana,
que em 2013 recebeu um prê-
mio do Institute Black Latin
Afro Diaspora Celine Cruz, se-
diado em Nova York, nos Esta-
dos Unidos, por sua luta con-
tra o racismo.

O prêmio é dado às pesso-
as da América Latina e Cari-
be que se destacam pelas lu-
tas contra a discriminação ra-
cial. A indicação da piracica-
bana ao prêmio aconteceu

por intermédio de duas alu-
nas do instituto, que estive-
ram no Brasil entre os anos de
2009 a 2012 estudando comu-
nidades negras.

Silvana é reconhecida no
Brasil e no exterior como uma
das ativistas mais atuantes e
mais notáveis do movimen-
to negro feminino. “O Brasil
é um país racista, machista e
misógino. A sociedade enxer-
ga as pessoas negras como in-
capazes. No caso específico
das mulheres negras, a situa-
ção é mais agravante. Merito-
cracia é uma palavra que não
existe no universo das mulhe-
res negras e racismo não é vit-
mismo”, declarou.

Nascida em Piracicaba, a
capoeirista e professora da re-
de municipal de ensino, Mis-
leine Feliciano, 35 anos, foi a
primeira pessoa da família a
conquistar um diploma de en-
sino superior.

“Sou de uma família gran-
de, mas com poucas condi-
ções financeiras. A gente pas-
sava muito apertado. E tam-
bém não é uma família com
histórico de formação acadê-
mica, tanto que depois que me
formei, alguns primos tam-
bém ingressaram na faculda-
de”, disse.

Formada na capoeira, Mis-
leine conseguiu por meio do
esporte uma bolsa atleta na
Unimep (Universidade Meto-
dista de Piracicaba) para cur-
sar pedagogia. “Conseguimos
essa bolsa porque corremos
atrás [refere-se a ela e ao mes-
tre de capoeira Celso Cobra].
Infelizmente não tinha condi-
ções de pagar uma faculdade.
E mesmo com a bolsa foi di-
fícil, porque tinha ônibus, ali-
mentação, xerox de material.
Não foi fácil, mas no final deu
tudo certo”.

Sobre a capoeira, Misleine
disse que surgiu na vida dela
de forma inesperada. “O mes-
tre apareceu no bairro e come-
çou a ensinar as crianças em
uma quadra na frente de ca-
sa. Depois de um tempo, resol-
vi participar e estou até hoje”,
contou. Ela é professora vo-
luntária de capoeira no Centro
Social do Novo Horizonte.

Márcia Maria Antônio, 45
anos, mora no Jardim Par-
que Jupiá, mas é da Comuni-
dade Vila África. Acolhida aos
16 anos por uma professo-
ra do ensino médio após per-
der a mãe biológica, ela é ho-
je professora de Educação Fí-
sica no Colégio Seletivo, onde
também atua como professora
de capoeira; pós-graduada em
Gestão de Organização Esco-
lar; batuqueira e integrante do
Grupo de Batuque de Umbiga-
da e do Samba Lenço; e já de-
senvolveu projetos de dança
afro nas periferias da cidade.

“Minha mãe biológica

morreu e no dia seguinte eu
estava na rua. Quando essa
professora me acolheu, esta-
va sem rumo, sem estrutura.
Meu sonho era ser professora.
Com ajuda de algumas pesso-
as, inclusive dessa professora
que considero uma madrinha,
prestei vestibular e consegui
uma bolsa Prouni [cedida pelo
governo federal em cursos de
graduação presencial e à dis-
tância]”, recordou.

Márcia disse que quan-
do conseguiu a bolsa foi uma
realização, mas também um
momento difícil. “Era a mais
velha da turma, sofri todos os
possíveis dilemas, era sem-
pre a última nos grupos a ser
escolhida”, afirmou, acres-
centando ainda que a situ-
ação que já era difícil ficou
mais complicada quando se
descobriu grávida no primei-
ro ano do curso.

“Tudo que conquistei foi
com muita dificuldade, mui-
to na vivência, na prática, na
dor, mas também na alegria
porque várias pessoas passa-
ram pelo meu caminho para
me alimentar, me dar roupas,
me orientar”.

Para a funcionária pública,
rapper e integrante do Coleti-
vo de Mulheres Pretas de Pira-
cicaba, Mayra Kristina de Ca-
margo, 42 anos, não estar den-
tro dos padrões estéticos im-
postos pela sociedade foram
suas maiores dificuldades.

“Ter que preencher uma fi-
cha de emprego onde na cha-
mada já pedia boa aparência,
quando nos anos 80 e 90 o ali-
sar o cabelo era praticamente
regra, foi uma grande dificul-
dade para mim”, afirmou.

De acordo com Mayra, o
racismo estrutural impede
até hoje a mulher negra de
ter o direito de ser e estar on-
de quiser. “A cultura hip hop
me transformou, porém, daí
nem a vestimenta condizia
com a boa aparência. Foram
muitos nãos nessa procura
de emprego, até que prestei
concurso público. Não teria
que cortar e nem alisar mi-
nhas madeixas”.
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É O DIA INTERNACIONAL DA

Mulheresnegrasdãoexemplode
resistência comhistórias inspiradoras
Engajadas e competentes naquilo que escolheram fazer, elas superaram os obstáculos impostos pela cor da pele

HISTÓRIAS DE VIDA

Mayra, funcionária pública, rapper e
integra do Coletivo Mulheres Pretas

Mislene foi a primeira da família a
conquistar diploma de graduação

Silvana é reconhecida no Brasil e
exterior como ativista atuante

DivulgaçãoAmanda Vieira/JPDivulgação
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Três gerações demulheres falam
o que pensam sobre o casamento
A forma de enxergar o casamento muda entre as gerações, mas o essencial permanece: respeito e amor

COMPORTAMENTO

Ana Carolina Leal
ana.carolina@jpjornal.com.br

Casamento é uma união
que, efetuada de modo
voluntário e entre duas

pessoas, é sancionada de acor-
do com a lei, dando origem a
uma família. Esse é o significa-
dodecasamentodeacordocom
o dicionário, mas para muitas
pessoas o sentido pode ser ou-
tro. Conversamos com três mu-
lheres da mesma família, de di-
ferentes gerações, para saber o
que elas pensamsobre o tema.

Casada há 54 anos, Mariza
Seghese, 75 anos, acredita que
o casamento é uma instituição
em que duas pessoas diferen-
tes que se juntam, e tentam
fazer dar certo.

“É necessário amor para
começar e respeito acima de
tudo. Acho, no meu caso, que
deu certo, válido duas pesso-
as se unirem e formarem uma
família, terem filhos e netos. É
compensador e dá sentido à
vida. Quando não conseguem

o respeito de ambos, melhor
cada um seguir seu caminho e
tentar ser feliz”, declarou.

Para a filha deMariza, a pro-
fessora Simone Seghese, 53
anos, também casada, o casa-
mento é uma sociedade que vi-
sa ao bem de ambas as partes.
“Nós somos seres relacionais e a
vida solitária pode ser triste para
amaioria das pessoas. Mas para
que as coisas funcionem tem de
haver independência. Um não
pode precisar do outro, tem de
estar junto porque querem estar
e nãoporqueprecisam”.

Filha de Simone e neta
de Mariza, Thais Seghese, 24
anos, acredita que casamento
é cumplicidade, é dividir com
alguém as “coisas” da vida.
“Esse alguém tem de me levar
para cima, me incentivar, me
amar do jeito que sou e não do
jeito que a pessoa quer que eu
seja”, afirmou.

Solteira, Thais disse não en-
xergar o casamento da forma
tradicional. “Acho que existem
inúmeras formas de estar ca-

sado, acredito que cada casal
tenha a sua. Não acredito em
‘até que a morte nos separe’,
em dividir o mesmo quarto to-
do dia e em incluir em todas as
minhas tarefas o meu parceiro
(a). Penso que tudo é efêmero e
que para o casamento dar cer-
to tem de haver independên-
cia, igualdade, individualidade,
espaço, confiança, honestida-
de emuito diálogo”.

De acordo com a psicóloga
e hipnoterapeuta, ElaineMobi-
lon Kuhl, a perspectiva sobre o
matrimônio na época dos avós
era diferente de hoje. “Antes, o
casamento era um sacramento
‘quase’ que obrigatório. Quem
fugia à regra ficava sob os olhos
julgadores da sociedade, que
determinava que o padrão era
se casar e ter filhos”, explicou.

Elaine disse que apesar de
existirem mulheres que traba-
lhavam, grande parte delas se
dedicavamaos afazeres domés-
ticos e ao cuidado comos filhos
que, namaioria das vezes, eram
em grande quantidade. “Já na

época dos nossos pais, o casa-
mento passou a ser uma opção
e a mulher deixou de ser julga-
da caso optasse por não ter um
homemcomomuro de arrimo”.

Segundoapsicóloga, asmu-
lheres passaram a lutar de for-
mamais incisiva pela igualdade
de direitos, a conquistar cargos,
mas ainda assim carregavamde
forma desigual o fardo de tripla
jornada: trabalho, casa e filhos.

“Se na época dos pais, o ca-

samento era uma escolha, na
geração atual esse comporta-
mento se tornou ainda mais
intenso. As mulheres herda-
ram uma geração de luta das
mães ou do próprio contex-
to histórico. Muitas partiram
em buscas de oportunidades,
crescimento profissional, re-
alizações pessoais e deixa-
ram o casamento e filhos para
um momento mais oportuno,
mais maduro de suas vidas”.

Mariza, Simone e Thais: mãe, filha e neta

Divulgação
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Quatro histórias demulheres
que fazem ciência emPiracicaba
Levantamento do CNPq revela que 59% das bolsas de iniciação científica são de pesquisadoras

FAÇA CIÊNCIA COMO UMA MULHER

Ana Carolina Leal
ana.carolina@jpjornal.com.br

As mulheres são hoje
cerca de 54% dos estu-
dantes de doutorado

no Brasil. Esse número é se-
melhante aos dos países de-
senvolvidos, como os Estados
Unidos, onde em 2017 as mu-
lheres conseguiram 53% dos
diplomas de doutorados con-
cedidos no país.

Um estudo recente, no
entanto, revelou que apesar
de serem a maioria das pes-
soas com doutorados em di-
versas áreas, as mulheres
brasileiras não estão tão bem
representadas nos níveis
mais altos da carreira.

Dados do CNPq (Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico) reve-
lam que 59% das bolsas de ini-
ciação científica são de pes-
quisadoras, mas, nas de pro-
dutividade – que são as mais
prestigiadas e com financia-
mento maior –, a parcela fe-
minina cai para 35,5%. Den-
tro desse grupo existem ainda
as bolsas concedidas a pesqui-
sadores sênior e apenas 24,6%
delas são para cientistas do gê-
nero feminino.

O Jornal de Piracicaba
conversou com algumas des-
sas mulheres, que conquista-
ram seu espaço nesse ambien-
te competitivo e ainda ma-
chistas. Hoje, essas profissio-
nais fazem ciência na Esalq/
USP (Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz), na
Unimep (Universidade Me-
todista de Piracicaba) e na
FOP/Unicamp (Faculdade de
Odontologia de Piracicaba).

Pesquisadora e professo-
ra da FOP, a cirurgiã dentis-
ta Brenda Paula Figueiredo
de Almeida Gomes é uma das
principais referências no pa-
ís no estudo de microbiologia
dos canais radiculares.

“Investigo quais micror-
ganismos estão presentes nos
canais, o que eles estão cau-
sando para o paciente, como,
por exemplo, os quadros de
dor, dor a palpação, dor a per-
cussão, edema (inchaço), ex-
sudato purulento (pus), entre
outros aspectos clínicos”, ex-
plicou. A pesquisadora acres-
centou ainda que os estu-
dos também avaliam a eficá-
cia do tratamento para redu-
ção da população bacteriana e
de seus fatores, consequente-
mente melhorando a qualida-
de de vida do paciente.

“As pesquisas que reali-
zo ao longo dos anos, apesar
de ser no mesmo tema, estão
sempre evoluindo, pois temos
novos métodos de detecção e

identificação de microrganis-
mos e novas técnicas de trata-
mento”.

Atualmente, Brenda tem
em andamento um proje-
to temático da Fapesp (Fun-
dação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo), um
de produtividade em pesqui-
sa do CNPq, quatro iniciações
científicas, três mestrados, 11
doutorados e um pós-douto-
rado. Todos voltados à micro-
biologia dos canais radicula-
res, mas de diferentes condi-
ções clínicas.

PESQUISA
O De p a r t am e n t o d e

Agroindústria, Alimentos e
Nutrição da Esalq está pres-
tes a concluir um projeto so-
bre aproveitamento de talos
de shitake. “A partir de umma-
terial que seria descartado pe-
los produtores do cogumelo,
depois de todo trabalho de oti-
mização para encontrar uma
condição de processo simples,
porém eficiente, obtivemos
um ingrediente rico e sabor
umami (um pó, encapsulado),
que pode diminuir ou mesmo
substituir o uso de sal em ali-
mentos”, explicou a docente e
pesquisadora Thaís Vieira.

De acordo com ela, o pó
foi testado em snacks extru-
sados de milho (uma espé-
cie de salgadinho) e será tes-

tado ainda em outros alimen-
tos. “Outro projeto em anda-
mento, na mesma linha de es-
tabelecer uma via ambiental-
mente amigável de proces-
so, que possa ser adotada sem
problemas por produtores, é
obter compostos bioativos a
partir de resíduos de abaca-
te”, afirmou.

Esses projetos, segun-
do Thaís, são desenvolvidos
pela equipe de pesquisado-
res e alunos de graduação da
Esalq, em parceria com ins-
tituições do Brasil e do exte-
rior. Atualmente, ela coorde-
na um convênio entre a Esalq
e Oniris Nantes Atlantique
(França), outros setes convê-
nios de cooperação interna-
cional e projetos que garan-
tem recursos financeiros pa-
ra pesquisa e mobilidade de
alunos e professores.

“Assim, trabalhando em re-
de, podemos oferecer aos alu-
nos a possibilidade de realizar
intercâmbios”, disse.

TRABALHO X FAMÍLIA
Assim que se formou em

Administração de Empresas,
com mestrado e doutorado
na mesma área, Heliani Berla-
to entrou na Esalq/USP. “Mi-
nha tese de doutorado foi so-
bre a relação trabalho e famí-
lia e a questão da dual career
(carreira da família). Quando

comecei a estudar, vi a ques-
tão dos papéis sociais e iden-
tificou-se muito a questão da
mulher nessa relação do ca-
samento, no desenvolvimen-
to da sua carreira. Comecei a
caminhar para esses assuntos
que envolviam mais a diversi-
dade”, explicou.

Professora do Departa-
mento de Economia, Adminis-
tração e Sociologia da Esalq e
coordenadora do Gecop (Gru-
po de Extensão em Carreira,
Organização e Pessoas), He-
liani se dedica aos estudos da
relação trabalho e família pa-
ra pessoas que vivem um rela-
cionamento, bem como casais
heterossexuais e homossexu-
ais, para entender essa pers-
pectiva em configurações de
papéis diferentes.

“Minhas pesquisas, ho-
je, são muito fruto do que vivo,
mesmo com alta escolaridade,
ocupandoumespaço que é pri-
vilegiado perto de outros em-
pregos, vejo que ainda não te-
mos a voz que deveríamos ter”.

UM OLHAR PARA SAÚDE
Se depender dos esforços

e pesquisas realizadas pela fi-
sioterapeuta Marlene Apare-
cida Moreno, diretora de Pós-
-Graduação e Pesquisa daUni-
mep, pacientes com doenças
cardiovasculares ou com fato-
res de risco, como diabetes e

hipertensão, terão nos exercí-
cios físicos realizados em am-
biente aquático um grande
aliado para melhorar os pro-
blemas de saúde.

“Este projeto teve por ob-
jetivo avaliar os efeitos de
exercícios em piscinas sobre
a composição corporal, con-
dição física e cardiovascular
desses pacientes. E os resulta-
dos mostram melhora signifi-
cativa após o período de trei-
namento”.

Outro projeto já finaliza-
do, que também demonstrou
ótimos resultados, de acordo
com a pesquisadora, envolveu
jogadores de basquete em ca-
deira de rodas. “Os atletas re-
alizaram um treinamento res-
piratório específico e apresen-
taram melhora da função res-
piratória e também do desem-
penho físico”.

A Unimep, sob a coorde-
nação da professora, desen-
volve atualmente um projeto
de pesquisa voltado aos pa-
cientes pós infecção por Co-
vid-19. “O objetivo é aplicar
exercícios físicos e respirató-
rios para a reabilitação dessas
pessoas. O acompanhamento
desses pacientes é importan-
te, uma vez que a Covid, além
do grave comprometimento
do sistema respiratório, tam-
bém promove debilidade físi-
ca”, concluiu Marlene.

Cirurgiã-dentista Brenda é referência em sua área

Heliani estuda a relação trabalho e família

Thais Vieira faz pesquisa no segmento de alimentos

Marlene tem um olhar para a saúde

Fotos: Gerhard Waller (USP-Esalq)



Falecimentos

SR. ANTONIO DE OLIVEIRA. Fa-

leceu anteontem, na cidade de

São Paulo/SP, contava 66 anos,

filho dos finados Sr. Vicente de

Oliveira e da Sra. Maria Joana de

Oliveira. Deixa irmãos, demais fa-

miliares e amigos. Seu sepulta-

mento foi realizado ontem, ten-

do saído o féretro às 16h00 do

Velório do Cemitério Municipal

de Rio das Pedras/SP, para a re-

ferida necrópole em jazigo da fa-

mília. (ABIL GRUPO UNIDAS –

FUNERAIS)

SR. JULIO CESAR BARBOSA

MATTUS, Faleceu anteontem

na cidade de Piracicaba, aos 65

anos de idade e era casado com

a Sra. Elizabete Aparecida Silva

Mattus. Era filho do Sr. Ibrahim

Mattus e da Sra. Vanusa Barbo-

sa Mattus, já falecida. Deixou os

filhos: Juliana Silva Mattus casa-

da com Daniel Lopes Kusunoki;

Karina Silva Mattus Jorge casada

com Rafael Lourenço Jorge; Ju-

lio Cesar Barbosa Mattus Junior

casado com Deise Doria Mattus.

Deixa ainda netos e demais pa-

rentes e amigos. O seu corpo foi

transladado ontem as 15:30 hs,

do Velório “C” do Cemitério Par-

que da Ressurreição, para o Cre-

matório Local. (GRUPO BOM JE-

SUS FUNERAIS)

SRA. MARIA APARECIDA MO-

RETON BERNO, Faleceu ontem

na cidade de Piracicaba, aos 60

anos de idade e era casada com

o Sr. Jorge Tadeu Berno. Era fi-

lha do Sr. Umberto Moreton e da

Sra. Regina Vito Moreton, ambos

falecidos. Deixa os filhos: Jorge

Tadeu Berno Junior casado com

Paula Madeleine Vitti Berno; Mar-

cel Moreton Berno. Deixa ainda a

neta Beatriz e demais parentes

e amigos. O seu sepultamento

deu-se ontem as 16:00 hs, sain-

do a urna mortuária do Velorio

“A” do Cemitério Parque da Res-

surreição, para a referida necró-

pole, onde foi inumada em jazi-

go da família. (GRUPO BOM JE-

SUS FUNERAIS)

SRA. MARIA JOSEFA DA SILVA

RIGONATO. Faleceu ontem, nesta

cidade, contava 79 anos, filha dos

finados Sr. Leonor Jose da Silva e

da Sra. Francisca Josefa da Silva,

era casada com o Sr. Ildebrando

Rigonato, deixa a filha: Ana Caro-

lina Rigonato Rosenberg, casada

com o Sr. Roberto Rosenberg dos

Anjos. Deixa netas, demais fami-

liares e amigos. Seu sepultamen-

to foi realizado ontem, tendo saí-

do o féretro às 14h00 da sala “01”

do Velório do Cemitério Munici-

pal da Vila Rezende, para a refe-

rida necrópole em jazigo da fa-

mília. (ABIL GRUPO UNIDAS –

FUNERAIS)

Pandemia exige dasmulheres
resistência e luta, afirmaBebel
Napandemia, Bebel destaca que asmulheres são 70%dos profissionais da saúdemais expostos à contaminação

VOCAÇÃO

Da Redação

Nesse 8 de março, Dia
Internacional da Mu-
lher, a deputada es-

tadual professora Bebel (PT)
destaca a vocação para a re-
sistência e luta, principalmen-
te nesse momento de agra-
vamento de pandemia do
coronavírus.

Como deputada e presi-
dente da Apeoesp (Sindica-
to dos Professores do Ensinso
Oficial do Estado de São Pau-
lo) , Bebel afirma que a luta é
contra a discriminação, as de-
sigualdades e a violência de
gênero ‘que historicamente a
sociedade machista tenta im-
por às mulheres’.

“Mas lutar e resistir num
contexto de persistência da
pandemia do coronavírus,
quando as mulheres são as
mais atingidas e penaliza-
das, seja no mercado de tra-

balho, na violência domésti-
ca e feminicídios, na cares-
tia crescente e no desalen-
to da fome, é sem dúvida ho-
je o nosso principal desafio”,
avaliou.

“Aqui no Estado de São
Paulo, o governador João Do-
ria – aliado na eleição de Bol-
sonaro -, adotou o gerencia-
mento da quantidade de mor-
tes como política pública. A
testagem da população e mo-
nitoramento das contamina-
ções com isolamentos dirigi-
dos nunca foram implemen-
tados. Um caso exemplar é a
insistência de Doria na vol-
ta às aulas presenciais neste
momento de explosão de ca-
sos, internações e mortes pe-
lo coronavírus, inclusive nes-
se momento em que o Estado
de São Paulo voltou à fase ver-
melha”, apontou.

Bebel destacou que as mu-
lheres são 70% dos profissio-

nais dos setores de saúde e
cuidados, os mais expostos à
contaminação. “Nós, mulhe-
res, somos 54%da força de tra-
balho informal – sem nenhu-
ma proteção trabalhista e so-
cial”, afirmou.

Ela lembrou as empregadas
domésticas que, em sua avalia-
ção, foram as primeiras traba-
lhadoras a perder o emprego e
a renda. Segundo a presiden-
te da Apeoesp, na educação, as
mulheres são mais de 90% da
força de trabalho.

“Na pandemia, houve um
agravamento da violência do-
méstica e aumento dos ca-
sos de feminicídio, causando
a morte de três mulheres to-
dos os dias no país. As mulhe-
res pobres e as mulheres ne-
gras são ainda mais penaliza-
das, sem acesso a políticas pú-
blicas, moradia, saneamen-
to básico, proteção social”,
acrescentou.54% das mulheres têm trabalho informal, sem amparo

Amanda Vieira/JP
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ACONTECE

SIMPLESASSIM .....
Primeiro são mulheres e junto são filhas, netas, esposas, mães, tias, avós e até bisavós, além de amigas e profissionais. A coluna Arraso Acontece faz homenagem

para algumas maravilhosas mulheres multifacetadas, modernas e que são inspiradoras ...

Andrea Cristina Alves Mattedi Almeida
Tem uma trajetória de perder o folego: professora de natação,

mãe, atleta, empresária, esposa e, atualmente, presidente do Fun-
do Social e de Solidariedade. Mulher de fibra, guerreira, batalhado-
ra, caridosa e muito simples, suas grandes amigas são sua mãe, sua
filha com quem divide bons momentos na corrida, na piscina, nos
passeios de bicicleta e nos momentos em que elas são apenas e, tão
somente duas mulheres, com muita coragem e vontade de realizar
mais e mais a cada dia.

Ana Paula Guimarães
A mulher que foi ontem se apresenta para mulher que é hoje. O

que a faz ficar muito empolgada para conhecer a mulher que se tor-
nará amanhã. É assim que faz os projetos do Casarão Cortinas Gui-
marães.

Adriana Viotti
Filha, amiga, mulher, esposa, mãe e profissional

competente, representa a força feminina da geração
que sabe aonde quer chegar. Além de linda e simpá-
tica, ela é um ser humano incrível que usa seu dom
para cuidar da saúde e do sorriso de piracicabanos.
Mais que tudo isso é mulher de fé, muita fé. Cuida
incansavelmente de toda família, principalmente
da filha Gabi, seu orgulho maior e do companheiro
Carlos Joussef, presidente da Unimed.

Maria Inês Faleiros Pinheiro
Uma mulher feliz e realizada. Não tem limites pa-

ra seus sonhos e nunca perde a vaidade. É solidá-
ria, gosta de trabalhos voluntários, sempre que po-
de oferece seu tempo e seus conhecimentos para aju-
dar a quem precisa. Educadora por vocação e profis-
são, trabalha com crianças com ensino de qualida-
de em um ambiente rico em afeto e estímulo na A Ci-
garrinha.
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Rosangela Camolese
Dizem que a idade, depois de um certo tempo, é o grande segredo das

mulheres. Não importa quanto anos tenha, desde menina, mocinha, filha,
mãe ou avó, a natureza damulher sempre a leva aosmais diferentes papeis
e todos comdesempenho.Mulheres, nascem comodomdivino de estar na
hora certa, no lugar certo e terá palavra adequada que cada circunstância
exige em casa, na vida profissional ou em sociedade. É gestora do Colégio
Atlântico e possui a garra da mulher brasileira.

Especial DiadaMulher

Claudia Pedroso
Grata ao Criador por ser filha, mãe, esposa e profissional (du-

rante 30 anos na área de educação). As mulheres fazem isso com
muita maestria, são multifuncionais. Ser mulher é viver a mesma
vida, com a força de uma leoa e ao mesmo tempo ter a doçura de
uma criança.

Denise Correa de Oliveira
Émãe de três filhos e aguarda a chegada do primeiro neto.

Como enfermeira, trabalha como gestora do cuidado da San-
ta Casa de Piracicaba, onde coordena as equipes da enferma-
gem, psicologia, fonoaudiologia e fisioterapia da instituição.

Daniela Zambon
Cuida demuitos sorrisos, é guerreira que pensa como coração

sendo um exemplo de força, coragem e superação. Comomãe de
um casal mantém a fé estampada na alma e como filha demons-
tra sua gratidão. É tão hábil que consegue comperfeição ser espo-
sa e profissional a frente das duas unidades do Centro de Odon-
tologia Integrada Zambon, sem perder a delicadeza e a doçura.
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Monica Camolese
Jornalista e apaixonada por contar histórias. Piracica-

bana empreendedora da FoqueME Vídeos. Sua missão é
mostrar que a comunicação podemudar a vida das pesso-
as. Acredita que a força. a coragem e a constância são ca-
racterísticas que toda mulher precisa ter para encarar os
desafios do dia a dia, principalmente no setor de comuni-
cação do HFC (Hospital Fornecedores de Cana)

Deputada Estadual Professora Bebel
“A força da mulher está na sensibilidade, na resistência e

na persistência: é por isso que estamos em luto e em luta em
defesa incondicional da vida! Lutamos pelos profissionais da
educação e pelas suas famílias: onde existe de forma intensa
esta força!Mulher é resistência emulher acredita numa socie-
dade mais justa! Por isso, seguimos juntas!”

Aline Aparecida Canciliero Regonha
Sempre com um sorriso no rosto, além de ser mulher, fi-

lha e mãe, trabalha com eficácia e com muito entusiasmo
na ouvidoria e coordenação dos departamentos: central de
agendamento e PABX do Santa Casa Saúde Piracicaba. Angela Guimarães

Como mulher, mãe, avó e empresária, procura ser
forte, dedicada e ama a mulher que se tornou porque
lutou muito. Com toda essa garra e vontade está a fren-
te da empresa Casarão Cortinas Guimarães.
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Rachel Caitano
É realizada e grata como mulher, é mãe de uma linda garota,

esposa do médico dermatologista. Dinâmica, cuida tanto da fa-
mília como da Clinica Dermatológica Dr Marcelo Caitano, sem-
pre com um sorriso no rosto. Agradecendo a Deus, sempre ...

Selma Ferrato
Mulher incansável, mãe de dois filhos e avó de um garoto.Ven-

ceu um câncer, mas sempre com um sorriso no rosto, não se dei-
xou desanimar. Guerreira e com muito amor, cuida da família
deixando a alegria contagiante tomar conta das pessoas que es-
tão ao seu lado.

Flávia de Sá Molina
É da Bahia, foi mãe ainda muito jovem. Sempre se dividiu

como médica, mãe e mulher. O marco da metamorfose Flávia,
foi o nascimento do primeiro filho, quando ganhou forças pa-
ra evoluir e o segundo, foi quando ‘saiu e acreditou’. O enfren-
tamento cultural de ser mulher, a fortaleceu como médica on-
de consegue se expressar profissionalmente por completo. O
ser mulher só traz uma forma de conduzir a vida.

Cidinha Mahle
Desde os 6 anos de idade, a música sempre lhe deu grande

alegria. Assim como a família, esposo, filhos, filhas, netos, netas e
no ano que passou ficou bisavó. Maravilhosa e cheia de vida é um
exemplo do que é viver bem. Ao lado do esposo Ernst Malhe (que
se casou em 10 de abril de 1955) fundou a Empem (Escola de Mú-
sica de Piracicaba)

Fotos: Acervo Pessoal
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Traga seu filho para
aprender brincando

na Bem-te-vi

R. São Francisco de Assis, 862R. São Francisco de Assis, 862
preescolabemtevi.com.brpreescolabemtevi.com.br

Bem-te-vi
Educação Infantil

Diretor Pedagógico
Paulo Sérgio Emerique

Atividades presenciais com turmas
reduzidas, alinhadas aos protocolos
de segurança e distanciamento social.

Ambientes lúdicos e educativos,
que respeitam a infância.

Oficinas de teatro, dança,
contação de estórias, iniciação
musical e expressão corporal.

1.700 m2

Berçário, maternais e prés.
Manhã, tarde e integral.

19 3433-389819 3433-3898
R. São Francisco de Assis, 862R. São Francisco de Assis, 862R. São Francisco de Assis, 862

aprender brincando
na Bem-te-vina Bem-te-vi

Ambientes lúdicos e educativos,

contação de estórias, iniciação
musical e expressão corporal. 
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Manhã, tarde e integral.

VENHA CONHECER

NOSSA PROPOSTA

PEDAGÓGICA!

Berçário, maternais e prés.
Manhã, tarde e integral.Manhã, tarde e integral.

VENHA CONHECER

NOSSA PROPOSTA

PEDAGÓGICA!

JÁ ESTAMOS
ATENDENDO!
MATRÍCULASABERTAS PARA
2021.

Da Redação

Nos últimos anos, a bus-
ca por uma alimenta-
ção mais saudável su-

biu muito e de maneira rápi-
da. Uma pesquisa da Fede-
ração de Indústria do Estado
de São Paulo, a Fiesp, apon-
ta que, em 2018, oito em cada
dez brasileiros estavam nessa
jornada para conquistar uma
dieta mais balanceada.

No verão, essa preocupa-
ção fica ainda maior entre a
população, que busca manter
a boa forma para curtir a esta-
ção mais quente do ano. E co-
mo equilibrar uma dieta nutri-
tiva com o calor da época?

Pensando nisso, a Bio
Mundo, franquia de alimentos
naturais, separou algumas re-
ceitas saudáveis e refrescantes
ao mesmo tempo, para ajudar

na hora de seguir a dieta no
calorão. Confira a lista abaixo:

1 - Salada de grão
de bico italiana

Ingredientes
1 caixa de grão-de-bico (ou

1½ xícara (chá) de grão-de-bi-
co cozido)

½ pimentão vermelho
10 tomates-cereja
¼ de colher (chá) de se-

mente de erva-doce
1 colher (sopa) de vinagre

balsâmico
Lascas de queijo parme-

são a gosto
Azeite a gosto
Sal e pimenta-do-reino

moída na hora
Folhas de manjericão a

gosto para servir

Modo de preparo
Lave, seque e corte o pi-

mentão ao meio, descarte as
sementes e corte uma das
metades em cubos peque-
nos. Aproveite a outra meta-
de em outra preparação. La-
ve, seque e corte os tomates
ao meio. Leve uma frigideira
ao fogo médio. Quando aque-
cer, regue com um fio de azei-
te, junte o pimentão, tempere
com uma pitada de sal e refo-
gue por 3 minutos, até dourar.
Reserve. Escorra o grão-de-bi-
co numa peneira e transfira
para uma tigela (voê pode uti-
lizar a água para preparar um
merengue vegano). Junte o pi-
mentão dourado, os tomates
cortados, as sementes de erva-
-doce e misture delicadamen-
te. Tempere como vinagre bal-
sâmico, azeite, sal e pimen-
ta a gosto. Sirva com as lascas
de queijo parmesão (se prefe-
rir, pode esfarelar) e folhas de

manjericão a gosto.

Para cozinhar o grão-de-
-bico em casa

Numa tigela, deixe ½ xíca-
ra (chá) de grão-de-bico seco
de molho em 2 xícaras (chá)
de água, por pelo menos 8 ho-
ras (se preferir, faça o demo-
lho na noite anterior ao pre-
paro). Na hora de cozinhar es-
corra a água e escolha um dos
métodos:

- Na panela de pressão: co-
loque os grãos demolhados,
cubra com 2 xícaras (chá) de
água e cozinhe por 15 minu-
tos, contados depois que a pa-
nela apitar. Lembre-se de bai-
xar o fogo quando a panela
apitar e deixar toda a pressão
sair antes de abrir a tampa.

- Na panela convencional:
coloque os grãos demolhados,
cubra com 1,5 litro de água e
deixe cozinhar por cerca de
1h10, contada após a fervura.

2 - Tartar de Salmão
com Amêndoas
Ingredientes:
Filé de salmão fresco, limpo e
sem pele
Cebolinha (partes mais bai-
xas, com o talo branco)
Gergelim preto e branco a gos-
to
Gengibre laminado
Amêndoas laminadas
Molho shoyo

Modo de preparo
Pique o salmão em pequenos
cubos. Corte as cebolinhas
bem finas e junte ao salmão.
Acrescente o gergelim e o gen-
gibre, misturando bem. Por
fim, toste levemente as amên-
doas em uma frigideira para
decorar o prato. Adicione tam-
bém neste momento o molho
shoyo.

3 - Smoothie de
Morango Zero Lactose
Ingredientes
1 copo (200ml) de leite de coco
1 banana média
8 morangos médios limpos
Gelo a gosto

Modo de preparo
Coloque todos os ingredientes
no liquidificador e bata até fi-
car homogêneo.

Dica:paradeixaraindamaiscre-
moso, congele as frutas antes.

4 - Sorvete de
frutas tropicais
Ingredientes

1 xícara de biomassa de bana-
na verde
2 colheres de sopa de leite de
coco light
1 xícara de manga, tangerina e
laranja congelados

Modo de preparo
Leve as frutas ao fogo com
o leite de coco até criar uma
mistura homogênea. Adicione
a biomassa e mexa bem. Ela
vai ficar aerada. Caso queira
um sorvetemais cremoso, adi-
cionemais uma colher de leite
de coco. Espere esfriar e leve
ao congelador.

5 - Sorvete de
chocolate vegano
Ingredientes
1 xícara (chá) de leite de coco
3 colheres (sopa) de açúcar
demerara
2 colheres (sopa) de cacau
em pó
1 colher (sopa) de amido de
milho
1/2 colher (chá) de emulsifi-
cante

Modo de preparo
Coloque em uma panela em
fogo médio, o leite de coco,
o açúcar demerara e o cacau
em pó. Misture e deixe fer-
ver. Quando estiver fervendo,
abaixe o fogo, adicione o ami-
do de milho misturado com
3 colheres (de sopa) de água,
misture até engrossar e desli-
gue. Assim que o creme esti-
ver frio, cubra/tampe e leve ao
freezer por cerca de 4 horas,
até ficar bem duro. Retire, es-
pere descongelar por cerca de
10 minutos e quebre em pe-
daços menores. Coloque em
uma batedeira, adicione 1/2
colher (chá) de emulsifican-
te e bata em velocidade rápida
por cerca de 10 minutos, até
obter um creme mais fofinho.
Devolva à vasilha e retorne ao
freezer por mais 2 horas antes
de servir.

Deliciosas receitas fitness para
se refrescar emdiasmais quentes
Da entrada à sobremesa, franquia de alimentos naturais e saudáveis ajuda a manter a dieta na época

SABOROSO E SAUDÁVEL

Sorvete de frutas tropicais
é uma boa opção

Fotos Divulgação/Bio Mundo
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Fazer o nossomelhor sempre, no
pouco tempo que temos por aqui

ANDRÉA CRISTINA ALVES MATTEDI DE ALMEIDA

Da Redação

Apresidente do Fundo
Social e primeira dama
de Piracicaba, Andréa

Cristina Alves Mattedi de Al-
meida, nasceu em Santa Bár-
bara d’Oeste no dia 23 de fe-
vereiro de 1967, filha do casal
Nivaldo Mattedi e Nilsa Alves.
Ela é mãe de Luciano Santos
Tavares de Almeida Filho, 27
anos, e Beatriz Mattedi Tava-
res de Almeida, de 24 anos.

Andréa é graduada em
Educação Física, pela Unesp
(Universidade Estadual Pau-
lista Julio de Mesquita Filho),
de Rio Claro e iniciou a vida
profissional como professora
de natação no Esporte Clube
Barbarense.

Em seguida, passou a dar
aulas de Educação Física, co-
mo professora substituta na
Escola Estadual São Vicente
de Paulo, em Americana. Em
1990, em Piracicaba, voltou
a dar aulas de natação, desta
vez, no Clube de Campo, on-
de permaneceu por 13 anos.

Atualmente, ela atua na
própria academia de natação,
a Elemento Água, como pro-
fessora e gestora.

Nesta semana, Andréa se
dispôs a conceder uma entre-
vista ao Persona, onde falou
da jornada de mãe, esposa e
primeira dama (ela não gosta
dessa denominação).

Desde o dia 1º de janeiro,
Andréa assumiu o Fundo So-
cial de Piracicaba, ao lado do
marido e prefeito Luciano Al-
meida (DEM).

A 1ª dama de Piracica-
ba abre a série de entrevistas
dedicadas ao mês da mulher
e fala como tem sido a expe-
riência assumida há três me-
ses, dos desafios e projeto à
frente do cargo nos próximos
quatro anos.

É verdade que a senhora
não gosta de ser chamada de
primeira-dama? É um pouco
verdade sim. Talvez por nun-
ca ter me imaginado nessa
posição, me sinto um pouco
desconfortável. Até porque,
não “sou” primeira-dama, eu
“estou”. Nos próximos quatro
anos já não serei mais primei-
ra-dama. Por isso, temos que
aproveitar para fazer o me-
lhor no pouco tempo que te-
mos por aqui.

Como é a experiência de
comandar o Fundo Social de
Solidariedade de uma cidade
como Piracicaba? Desafiado-
ra. Apesar de já ter me envol-
vido com atuação social em
outras oportunidades, nunca
comandei o trabalho, como
venho fazendo agora. Mas em
pouco tempo consegui enten-
der como funcionam as en-

grenagens do Fundo Social de
Solidariedade, e esse desafio
só me dá mais vontade de agir
e realizar o melhor trabalho
que puder!

Como a senhora conci-
lia as funções de esposa, mãe,
profissional e, agora, presi-
dente do Fundo Social? Não é
tarefa fácil. Mas, acredito que o
segredo é conhecido por mui-
tas mulheres: tem que ser dis-
ciplinada e fazer tudo com
vontade e amor. Hoje meus fi-
lhos não precisam mais dos
meus cuidados diários, pe-
lo contrário, me ajudam mais
que eu a eles! Trabalho desde
1991 e me dedico aos meus alu-
nos até hoje como se fosse meu
1º dia de trabalho. Amo o que
faço! Qualquer atividade, seja
na vida particular ou na admi-
nistração pública, exige com-
prometimento e dedicação.

Quais as prioridades a se-
nhora aponta para o setor?
Tenho conversado com mui-
tas pessoas para entender as
demandas da sociedade. Ca-
da uma apresenta uma pro-
posta diferente, todas mui-
to interessantes! No entan-
to, é preciso definir um pon-
to de partida. A principal fun-
ção do Fundo Social de Soli-
dariedade é arrecadar e dis-
tribuir alimentos, principal-
mente agora, com o contexto
pandêmico. Essa será a nossa
prioridade em 2021.

A realização da Festa das
Nações em 2021 está descar-
tada? A princípio combina-
mos com a FENAPI de rea-
lizá-la no segundo semes-
t re. Mas temos consciên-
cia da possibilidade do even-

to ser inviabilizado por con-
ta da pandemia que estamos
enfrentando. Nesse caso, te-
remos de ser criativos, pensar
em novos conceitos, talvez
um drive-thru, com cada bar-
raca explorando o seu trailer
num final de semana ou, até
mesmo, realizar ações alter-
nativas de arrecadação.

A senhora sempre traba-
lhou fora de casa e hoje co-
manda a sua própria escola
de natação. De onde vem es-
samotivação? Eu sempre tra-
balhei. Comecei a atuar como
professora de natação mes-
mo antes de me formar na fa-
culdade de Educação Física.
Acho que essa garra vem dos
ensinamentos da minha mãe,
que desde cedo incentivou as
filhas a terem suas próprias
profissões. “Nunca deixem de
trabalhar para não precisar
depender de homem”, ela di-
zia (risos). Precisei abrir mão
de diversas coisas para seguir
esse conselho, mas tenho cer-
teza que ganhei muitas mais.
Não pretendo me aposentar
nunca, para o bem da minha
sanidade mental.

A senhora e o prefeito
conseguem se encontrar du-
rante a semana? Felizmen-
te, sim. O Luciano consegue
almoçar e jantar em casa na
maioria das vezes. Essa é uma
tradição que tentamos man-
ter, de refeições com horário
marcado e com toda a famí-

lia. É claro que hoje não te-
mos mais o privilégio de ter
nossos filhos aqui todos os
dias, e que, por vezes, o Lu-
ciano não consegue vir devi-
do aos compromissos exter-
nos. Mas, de modo geral, nos
vemos bastante ao longo do
dia – inclusive nos corredores
da prefeitura.

Quais são as modalida-
des esportivas que a senhora
pratica? Como deu para no-
tar, o esporte é fundamental
na minha vida. Corro 3 vezes
na semana e acabo nadando
ao final do dia de trabalho –
além de fazer fortalecimen-
to muscular. Agora, durante
a pandemia, desenvolvemos
também o hábito de andar de
bicicleta em família aos finais
de semana!

Quem é a Andréa Alves
Mattedi de Almeida? Uma
pessoa disciplinada e pon-
tual. Sou muito “certinha” –
para não dizer metódica (ri-
sos). Sofro um pouco com is-
so, é verdade. Mas também
sei me soltar, aprendi a ser le-
ve! Gosto de conhecer pes-
soas, de curtir bons momen-
tos em família e com amigos
e de tomar uma cervejinha, é
claro! Não abro mão de estar
com minha mãe, filhos e com
o Luciano - com quem cons-
truí uma parceria maravilho-
sa nos últimos 30 anos, alicer-
çada no amor, cumplicidade
e respeito.

Claudinho Coradini/JP

PACOTES ESPECIAIS
CONSULTE CONDIÇÕES

CONTATOS:

COMERCIAL@POPFM.COM.BR
WHATSAPP: (19) 98127-0221

FONE: (19) 3422-2723

ENDEREÇO:
AV. CARLOS BOTELHO, 166

SALA 02, SÃO DIMAS, PIRACICABA

SINTONIZENA 89,7FM 

A FREQUÊNCIA QUE 

VAI DEIXAR VOCÊ POP!
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ÁRIES
20 março a 20 abril

Hoje é dia de ouvir com atenção as pes-
soas, suas reclamações e elogios, suas
angústias e entusiasmos, porque, co-
nhecendo melhor as pessoas com que
você se relaciona, certamente articula-
rá melhor seus planos.

TOURO
21 abril a 20 maio

São inúmeras coisas acontecendo ao
mesmo tempo, e todas requerendo sua
atenção. Talvez você dê conta, talvez
não, o que importa não é dar conta de
tudo, o que realmente importa é você
preservar o bom humor acima de tudo.

GÊMEOS
21 maio a 20 junho

Tudo que parecer uma ótima ideia e
que promover ações imediatas, tudo
isso precisa ser revisto antes mesmo da
ação, porque provavelmente não se-
ria tão boa ideia. Ao primeiro sinal de
trapalhada, retire seu time de campo.

CÂNCER
21 junho a 21 julho

A tensão é muito mais provocada pe-
las antecipações fantasiosas que vo-
cê faz em sua mente, do que pelo teor
das circunstâncias com que você preci-
sa lidar. Por isso, tome as rédeas de sua
mente antes de mais nada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto

Você usa algumas pessoas, por algu-
mas pessoas sua alma é usada, os rela-
cionamentos de interesse parecem ser
moralmente reprováveis, mas são uma
parte importante do funcionamento da
civilização. Somente uma parte.

VIRGEM
23 agosto a 22 setembro

A opressão que sua alma sente não
tem nome nem forma e precisa ser
experimentada assim, porque se vo-
cê buscar nome, forma e culpados pa-
ra essa condição, aí você complicaria o
que não precisa. A opressão vai passar.

LIBRA
23 setembro a 22 outubro

Articule seus interesses com o das pes-
soas que fazem parte de sua vida atual.
Neste momento, se trata menos de re-
lacionamentos pautados por emoções
e muito mais pelos interesses que de-
vem ser protegidos.

ESCORPIÃO
23 outubro a 21 novembro

Administre seus interesses, mesmo que
para isso você só colha críticas. Alguém
tem de tomar a iniciativa de fazer fun-
cionar melhor tudo que garanta o fluxo
contínuo da vida cotidiana.

SAGITÁRIO
22 novembro a 21 dezembro

Aquilo que você compreende num re-
lance, como que num estalo de luz in-
terior, precisa ser anotado e registra-
do, porque de outra maneira será co-
mo aquele sonho que você lembra de
ter sonhado.

CAPRICÓRNIO
21 dezembro a 20 janeiro

Busque conforto e proteção, em pri-
meiro lugar nos lugares e pessoas ha-
bituais, mas se isso não suprir a de-
manda, então inove e saia em busca
dessas condições aonde sua sensibili-
dade conduzir. Quem busca, encontra.

AQUÁRIO
21 janeiro a 19 fevereiro

É importante tomar algumas iniciati-
vas, mesmo que você não tenha cer-
teza sobre elas, mas, tomando a ini-
ciativa, servirão de laboratório para vo-
cê fazer ajustes e retificações, enquan-
to o mundo continua sendo como ele é.

PEIXES
20 fevereiro a 20 março

Há muita coisa a fazer, muito assunto
que precisa ser organizado e bem ad-
ministrado, para que tudo o mais pros-
siga dentro das linhas do planejado.
Hoje, definitivamente, não é um dia de
descanso, mas de trabalho.

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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(?) digi-
tal: a que
estamos
vivendo

"Santo (?)
casa não
faz mila-

gre" (dito)

"Feliz (?)
Novo", livro
de Rubem
Fonseca

Tipo de
bife com
bacon
(Cul.)

O mais
nobre dos

senti-
mentos

Arma
indígena
similar a

uma clava

Amuleto
na forma
de mão
fechada

Forma he-
reditária
de artrite
(Med.)

(?) do
diabo:

desordem
(pop.)

Tira de me-
tal usada
para cor-
tar bolos

Letra do
símbolo

do
copyright

Guisado
de carne

com
legumes

Dia (?): 6
de junho
de 1944
(Hist.)

Home (?),
jogada

mais difícil
do beisebol

Organiza-
ção de

clientes,
em bancos

Átila
Abreu,

piloto de
Stock Car

Secreção do nariz
da pessoa gripada

Nome,
em inglês
Esmurra;

surra
Fora

de moda
(ing.)
Dupla

Estado dos habitués
de praias naturistas

Ideia, em
inglês

Formato
de rodos

Aviso

Estatuto do
(?), pro-

jeto de lei
combatido
por pes-
soas pró-

aborto

"(?) de
Baixo",

humorís-
tico da TV

O Correio
Nacional

Aéreo
(sigla)

Artista co-
mo Monet
Peça de

assoalhos

Juntar
(dinheiro)
Produto si-
derúrgico

"Falso", na
resposta
de provas

Doença transmitida
pelo carrapato-

estrela

Lerdos; vagarosos
(bras.)

Revestimento de
paredes de tijolos

Crime de
falso tes-
temunho

Fase escolar de
crianças
entre 0 e
6 anos

3/out—run.4/idea—name—obra.7/borduna.8/custosos.9/nascituro.11/filaindiana.

C
E

C
P

E
R

J
U

R
I

O
F

D
E

S
A

R
O

L
E

A
U

B
A

T
P

I
B

E
C

O
N

O
M

I
Z

A
R

A
C

O
S

N
A

M
E

A
Ç

O
O

U
T

O
M

Ã
O

P
S

O
B

R
A

F
I

G
A

A
R

O
C

I
N

F
O

R
M

E
R

A
G

U
A

T
D

D
L

N
A

S
C

I
T

U
R

O
T

A
A

N
U

S
F

I
L

A
I

N
D

I
A

N
A

NOVELAS HORÓSCOPO

REDE GLOBO
MALHAÇÃO
AMANHÃ: Lobão provoca René e
Bianca vê. René garante a Bianca
que não teve um caso com Ana.
João pede para conversar com
Bianca depois da aula, mas ela
não dá atenção. Gael exige que
René não se aproxime de sua fa-
mília. Bianca insiste em conseguir
um namorado para Karina. Dalva
sugere que Sol venda bolos para
arrecadar mais dinheiro. Gael não
permite que Bianca faça uma fes-
ta em casa e a menina pede aju-
da a Dandara. Pedro pensa uma
forma de juntar dinheiro para sua
banda.Nando autoriza a contrata-
ção de René na Ribalta. Roberta se
insinua para Marcelo e Delma sen-
te ciúmes. Os alunos se animam
com a aula de Edgard. René pro-
cura Lobão para resolver o desen-
tendimento com a Ana há 15 anos.
Pedro encontra Karina no ônibus.

A VIDA DA GENTE
AMANHÃ: Eva mostra para Ana a
certidão de nascimento de Júlia.
Vitória fecha uma campanha pu-
blicitária para Ana. Manuela tenta
acalmar Iná depois de ela ter um
pesado com a irmã. Ana pensa em
Rodrigo. Cris fala com o decorador
que está pensando em engravi-
dar de Jonas. Ana, Júlia e Eva vol-
tam para o Brasil. Dora confidencia
a Marcos o que as mães das crian-
ças da aula de natação falam so-
bre ele. Manuela se revolta com
Eva por ter registrado Júlia como
sua filha. Alice fica admirada ao
saber que Ana decidiu ficar com a
filha. Manuela avisa a Rodrigo que
sua irmã voltou para o Brasil. Mar-
cos avisa a Vitória que uma amiga
de Sofia vai visitá-los, mas ela não
dá atenção. Dora vai deixar Olívia
na casa de Marcos e ele a convi-
da para entrar. Ana vai com Júlia
à pracinha e se surpreende ao en-
contrar Rodrigo.

HAJA CORAÇÃO
AMANHÃ: Apolo decide continuar
o namoro com Tamara. Dulce avi-
sa a Tancinha que lutará para ficar
com a guarda de Bia. Giovanni não
consegue se entender com Guido.
Bruna finge ter uma crise para que
Enéas continue acreditando nela.
Giovanni se desculpa com Aparí-
cio. Bruna pensa em um plano pa-
ra ficar com Giovanni. Rebeca vol-
ta para casa e comenta com Pené-
lope que tem uma ideia para ficar
com Aparício. Epaminondas exige
que Teodora se divorcie de Apa-
rício. Felipe suspeita que Carme-
la seja cúmplice de Jéssica. Tanci-
nha conta para Isabel sobre a vi-
sita de Dulce. Apolo comenta com
Tancinha ter encontrado a mulher
que supostamente esteve com ele
na noite anterior a seu casamen-
to. Felipe e Shirlei confirmam o
envolvimento de Carmela e Jéssi-
ca. Giovanni conta para Camila so-
bre Guido. Bruna compra um cha-
lé em uma montanha com docu-
mentos falsos.

A FORÇA DO QUERER
AMANHÃ: Joyce descobre que Ire-
ne morreu e que não estava grávi-
da. Bibi pede roupas a Heleninha
para seu brechó e se assusta com
as contas para pagar. Rubinho
alerta Carine que vai sair durante
um indulto e garante que lhe dará
o barraco de Bibi. Mira é presa. Jei-
za e Caio contam a Cândida que já
estão pensando em noivado. Dan-
tas leva Elvira, Garcia e policiais a
um apartamento secreto de Ire-
ne, e eles finalmente encontram
o dinheiro e as joias roubadas do
marido de Elvira. Silvana é nova-
mente ameaçada pelo agiota. Bi-
bi é absolvida do processo de as-
sociação ao tráfico. Carine ordena
Bibi a entregar a chave do barra-
co, e a ex de Rubinho faz lhe fren-
te. Bibi encontra Rubinho no mor-
ro e o manda sair de seu caminho.

PALAVRAS CRUZADAS

SUDOKU

Solução

OJornal dePiracicaba
nunca foi tão lido!

No impresso,naTV,no tablet,no smartphone.
Seja onde for,o JP está cada vezmais perto de você.

Antes você lia o JP tododia.
Hoje,você lê odia todo.

Aos120 anos,o Jornal dePiracicaba
éoveículo da cidadequemais cresce
emaudiênciamultiplataforma. Assine:

34284190
assinejp.com.br

Anuncie:
34284150
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Nando (foto) autoriza a contratação
de René na Ribalta

Malhação
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Vendem-se
Apartamentos

APARTAMENTO EDIFÍCIO
Pedro Ometto Centro. 3
quartos 150 m2, $380mil.
F:19 982267370

APTO. 3DORM. VENDO.
Ót imo . Bem Cen t ro .
2Gar. Bem Novo. Swit.
Arm. Sla. 2 Amb. Coz.
Desp. Sacada. 2 Lav.
Oport. C/ propr. F:19 -
99766-5544 Financia.

APTO. VENDO 1DORM.
Ótimo. Bem no Centro.
Semi-novo. Qto grande
c/ Arm. Sla 2 Amb. Coz.
Planj. Garagem. Saca-
da. F: 19 - 99766-5544

RES. PARQUE PALLAS
2 dts, fino acabamento
99768-6706 Cr:57690

Vendem-se
Casas

B. ALTO CASA ANTIGA
2 d t s , s a l a , c o z i n ha
F:99708-9494 Ot. preço

CASA DE 4 CÔMODOS

B: Paulista. F:34131636

CASA PRÓX AO DETRAN
2 dorm, 1 suí te com
A.E., sala c/ sanca, 3
vagas e área gourmet.
140M2 de const. $ 240
MIL. F: 984299229

COMPRAMOS CASAS
Terrenos, áreas, cháca-
ras e sítios F:997089494.

JD. ELITE 2DTS, SUÍTE
T : 5 x 2 5 , 2 v a g a s
F:997686706 Cr:57690

VDO 2 CASAS SIMPLES
Na Paulista,$100MIL.
Fone: (19) 3411-4997

VENDE-SE CASA
VL. Independência. Tra-
tar c/ o dono F:34130001

VENDO OU TROCO CASA
De 3 quartos.R$190mil
Jd.Bartira F:997261055

Vendem-se
pontos

comerciais

CASA DE CARNE
Ót imas ins ta lações .
Tr.3422-4831

OPORTUNIDADE
Vendo Cafeteria-Ótima
localização e excelente
clientela. R$ 38 mil - Tra-
tar (19) 9 9515-1907.

VENDE-SE PONTO
Comercial, excelente lo-
calização (em frente ao
Fórum). Tel: 99332-2781

Vendem-se
sítios/chácaras

65 ALQUEIRE 30KM PIRA
30 Alqueires de cana, 30
de pasto. F: 99608.2379

CHÁCARA TUPI 1.000M2

$65.000. Represa nos
fundos. Plana Parcela.
zap.995992241

GL.TAQUARAL 320M2

murado c/ padrão água,
luz.$100mil -98296-9779

SÍTIOS TUPI $78.000
P r o x Mo t e l 1 . 0 0 0 a
4 . 0 0 0m 2 Ca s a 1 d r
s l a . c o z . t r o c a z a p .
995992241

SÍTIOS TUPI ½ ALQ
Casa 1 dr. sla. coz. Tro-
ca. Prox Motel 2 e 4 alq.
corrego. Zap 995992241

STA ISABEL 1080 M2

Casa, camp, pisci, churr.
$420mil F: 99927-0121

Vendem-se
terrenos

CHAPADÃO 5X25
c/construção.R$49Mil
F:997089494 Cr:23263

JARDIM EUROPA 550M2

Av.Duque Cax ias F :
98284-4572/99889-0808

STA.TERES. I.A.A 5X25
V i l a R i o s . R $ 6 5M i l
F:997089494 Cr:23263

Alugam-se
casas

2 DORM. GRANDE ,SL ,
coz . ,wc e garagem,
R$680. F:99888-9499

ALUGA-SE RESIDÊNCIA
Na R: Francisco Raposo
N:37 Nova Amér ica .
$500+IPTU F:34178190

ALUGO QUARTO VAGA
$500 Pensão. Tr. Marce-
lo F: 991972338

CASA EM JUPIÁ
1 do rm , s l , c o z ,wc .
R$550. F:99888-9499

CENTRO,2 DORMI.,SL,WC

coz.$670.F 99888-9499

PAULICÉIA/ ITAPUÃ
C / p r o p r i e t a r i o . F :
998860713

Alugam-se
imóveis para
temporada

AP. P. GDE 8 PES. 2VG

34263334/997102435

APTO GUARUJÁ PITANG.

Fone: 99834-0579

UBATUBA (19) 3461-9944

98357-1520 WhatsApp.

UBATUBA ÓT.CASA
Praia Toninha, 10 pesso-
as (12)997030105Whats

Alugam-se
pensões e
quartos

ALUGO 1 QUARTO P/
Senhora (o) sozinha.
Tr:99718-6670

QUARTO MOBILIA. E WC.
P/ Moças e senhoras F:
19 991997575

Alugam-se
pontos

comerciais

SALÃO NOVO R$1200
Maravilhoso Ót. ponto. F:
997814044

Alugam-se
sítios/chácaras

ALUGO SITIO - S.PEDRO
25alq.Casa,pasto, Luiz
Tel.(11)9999-88701

Carros

Fiat

UNO VIVACE 4P 2014
Prata, compl. Tratar:(19)
99746-1180

Volkswagen

SANTANA 99 GNV

Fone:99745-4618

Consórcio e
financiamento

de autos

COMPRO CONSÓRCIO
Auto, imóveis e motos,
contemp. ou não. (19)
99250-3313

Náutica

LANCHA COBRA 23PÉS
Bem conservada,$30
MIL.F:991782453

Oferecem-se

ACOMPANHANTE OU
empregada doméstica
F:98255-0768.

OFEREÇO- ME COMO
Cuidadora de idosos ou
doméstica F: 996480514

OFEREÇO-ME BABÁ,
faxineira e cuidadora.
F:99826-8814

OFEREÇO-ME COMO
Babá e passadeira de
roupa. F:3375-7551

OFEREÇO-ME COMO

Cuidadora. F:997311504

OFEREÇO-ME COMO
diarista, uma vez por se-
mana. F: 99955-1953

OFEREÇO-ME COMO
Domestica com referên-
cia. F: 999575644

OFEREÇO-ME COMO:
Empregada doméstica/
faxineira F:98222-5469

OFEREÇO-ME P/
passar roupa por dia ou
lavanderia F:982992963

OFEREÇO-ME PARA
Ferias ou folguista na
area de Aux. Administra-
tivo, Recepcionista, ba-
bá e cuidadora de ido-
sos,etc. F:98255-9778

OFEREÇO-ME PARA
Trabalhar como domésti-
ca. F: 19 983538978

ROÇO TERRENO
F o n e : 9 9 6 4 1 - 2 9 9 6 /
97141-4027

Procuram-se

ADMINISTRADOR
c/ exp. na área de Lote-
amento Residencial, en-
sino médio completo,
informática, comunicati-
vo, proativo, domínio de
liderança, CNH "A/B".
Enviar CV p/: contato
biu2020@gmail.com

ANALISTA DP PLENO
Processamento de fo-
lhas de alta complexida-
de, obrigações acessó-
rias DCTFWeb, eSocial,
SEFIP, DIRF etc, atendi-
mento a clientes. Co-
nhecto prático em todas
as rotinas de DP. Enviar
curriculum para: rhpiraci
cabavagas@gmail.com.

AUX. DE QUALIDADE
Desejável exp, disp. ho-
rário p/ os 3 turnos, c/
condução própria. Envi-
ar CV para: curr iculo
adm43@gmail.com e in-
formar idade.

CALDEIREIRO COM EXP.
Disp. de horário e even-
tuais viagens. Enviar CV:
r h . c a l d e i r a
ria00@gmail.com

CONTRATA MECÂNICO,
Soldador, Calderar ia
com exp. comprovada
em carteira. Enviar CV:
s e l e c i o n a p i r a c i c a
ba@gmail .com ou na
Rua Francisco Alves,
339 - Jd Pacaembú

CONTROLADOR DE
Acesso na área de con-
domínio comercial, c/
exp . , ens i no méd io
completo, ser comuni-
cativo, proativo p/ atend.
ao público em geral. En-
v i a r CV p / : con ta t o
biu2020@gmail.com

DESUO CONTABILIDADE
Contra ta : ANALISTA
FISCAL. Atuará na apu-
ração de impostos fede-
rais, estaduais e munici-
pais. Experiência em
obrigações acessórias
como: REINF, SPED,
ICMS, SPED Contribui-
ções, Perd/Comp. Co-
nhecimento na legisla-
ção de empresas nos re-
gimes SN, LP e LR. De-
sejável estar cursando
superior. Conhecimento
em Excel. Será diferen-
cial experiência Sistema
Dominio. Enviar CV p/
everaldo@desuoconta
bil.com.br

JTR MONTAGENS
elétrica. Contrata oficial
eletricista e ajud.eletri-
cista. Enviar CV p/ e-
mail:joel@jtrautomoca
cao.com.br F:19-99669
1568 (whats)

MANIUNHAS CONTRATA
Manicures p/ início ime-
diato. WPP: 99957-0470

MARCENARIA FALONE
Contrata Marceneiro c/
exp. comp. em carteira.
E n v i a r C V : c o n t a
t o@marcena r i a f a l o
ne.com.br

MICKEY INDUSTRIAS
Precisa-se de Progra-
mador, Operador de Tor-
no CNC MCS. Enviar CV
p/ adilson@mackeyin
dustria.com.br

MOTORISTA
Carreteiro(a) com expe-
riência. Enviar CV Rodi-
via Cornelio Pires KM 44
B: Campestre.

MOTORISTA DE TRUCK
c/ ensino fundamental
completo, exp. compro-
vada na função pelo me-
nos 2 anos, c/ CNH "D",
ter mopp. Enviar CV: pi
racicaba@telog.com.br

EMPRESA DEMÍDIA
CONTRATA

Benefícios e comissões
compatíveis. Currículos para:

Para mídia impressa,
portais e redes sociais.

consultor.venda.digital@gmail.com

CONSULTOR
DEVENDAS

Estagiário(a) de

JORNALISMO
e

JORNALISTA
graduado(a)

CONTRATA-SE

Para assessoria
de imprensa

Currículos devem ser encaminhados para:
assessoriaimprensa764@gmail.com

OPERADOR (A) CNC
Empresa Metalúrgica
admite c/ exp. compro-
vada em Sistemas Fa-
nuc e Siemens. CV:meh
e q u i p a m e n t o s
@gmail.com

PRECISA-SE DE
Cromador c/ exp. Con-
tantgo/ Enviar CV pelo
Whatsapp: 997595588

PRECISA-SE DE
Doméstica c/ exp.Trazer
CV na Confecção Bor-
ges. AV. Manoel 907
Conceição Vila Rezen-
de.

SEJA UM REVENDEDOR
De sucesso Uai Salga-
dos.W:(19) 99941-8137

TORNEIRO MECÂNICO
Convencional c/ exp. em
hidráulica. Enviar CV p/:
rh@hyma.com.br

VAGA P/ CARPINTEIRO
(Exige exp. em obra pre-
dial). Salario $2.036+Va-
le Vt+café da manhã/ca-
fe da tarde.Trazer CV di-
reto na obra. R: Padre
lopez 646 São Dimas

VAGA PARA VENDEDOR
Interno, Aux. de Produ-
ção, Almoxarifado PCP
c/ conhecimento em me-
talúrgica. Enviar CV p/
rh@hyma.com.br

VENDEDORA P/ LOJA
C/ exp. Boa comunica-
ção, conhecimento em
redes sociais sera um di-
ferencial. Enviar CV p/
smcesarin@gmail.com

Cursos e
Concursos

TJ. ESCREVENTE 600VG
Sal:R$6.301 Curso pre-
paratório W:984444556

Estagiários
procuram-se

ESTÁGIO DEPTO. ADM
Oportunidade de estágio
na área Administrativa.
Cursando técnico ou su-
perior em administração,
contabilidade ou cursos
similares. Possuir cartei-
ra de habilitação Cat. B.
Interessados enviar CV
p/: gustavo@tsie.com.br.

ESTÁGIO EM ADM
na área de Compras.
bit.ly/compraspoptem

METALÚRGICA
Contrata estagiário p/
área de Marketing, con-
fessionário, apresenta-
ções da empresa na área
de criação de banners,
convites,videos, álbuns
do registro dos eventos e
produzir conteúdos de
manutenção p/ redes so-
ciais. Estar cursando
Marketing. Enviar CV p/:
m a r k e t i n g c o n t r a
tarh@gmail.com

TECNOLOGIA BOLSA DE
Estudo + Estágio. Link:
bit.ly/tecnopoptem

Serviços

AR-PORTÁTIL LIMPEZA
e Manutenção, B. Nova
América. F: 99632-8703
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JSM TRANS. FRETES E
carretos. Territ. Nacio-
nal. F: 97415-8876

Animais doação

DOA-SE DOG MACHO
castrado, 1 ano e meio,
vacinado,porte grande
e manso. F:981460196

Beleza &
estética

MASSAGEM RELAXANTE
depilação, masc./fem.
99820-1633

Bolos, doces &
salgados

OVOS DE PÁSCOA
E n c o m e n d a s
F:991452769 Carmen

Carretos, fretes
e mudanças

A PARTIR DE R$50 FRETE
c/ saveiro.(Zap.): 98886-
7631/ F:99752-1394

FAÇO FRETE C/ COURIER
Fone:99708-9494 Joa-
quim

FRETES E CARRETOS
Retirada de entulhos F:
99493-9410 Whasapp

Detetives

AGÊNCIA DETETIVE
Fotos, filmagens, relató-
rio oficial, sigilo. F: 3413-
0992/ 997871678 whats

Jóias e relógios

VENDE-SE 50 GRAMA
de ouro, várias peças.
F:99443-1065

Massagistas e
esteticistas

JAQUELINE
Massagista Prof., atend
a domi F:19994971209

Material de
construção

AREIA E PEDRA NJ P/
construção, 5.5m3 a par-
tir de $380.00. F: 99233-
1685 (zap)/99226-8880.

Outros negócios

DESENTUPIDORA
Água L impa . 2 4 h r s .
F:33025804/997378286

RASPAGEM DE TACOS E
Aplicação de Sinteko. F:
999468100/992405220

TÍTULO RENIDO
Águas de Tupi . F:19
997261055

VENDE-SE JAZIGO
Parque da Ressurreição.
F: (19) 97140-4968

Serviços
profissionais

A CASA TRINCOU?
Orçam. grátis c/ enge-
nheiros. Piracicaba, Rio
Claro. 08000-118023 / 14
99165-1106

ANTENAS E INSTALAÇ.
Digital e parabolica.F:
34260960/98416-4249

ASS BRAS. RESFRIMAQ
Máquina, gelad.consul
eletrolux. F:3426-4834

ASS. BRAST. GERALDO
Cons. no loc. máq.,fre-
ezer,gelad.99793-0660

ASSENTO PORTAS MAD.

F999292898/997947897

DECLARAÇÃO IMP.
Renda.W: 99956-3373.
virgulajose@gmail.com

DEPRESSÃO - AUTISMO
Conflitos, Inseguranças.
- Psicologia Clínica -
F:19 99940-5506 Whats.

ELETRICISTA E
Encanador residencial.
F:999330155/33028264

ENCANADOR

984140712/99144-6806

GELMAC REFRIGER.
Consertos geladeira,
freezer, máquina de la-
var, balcão refrigerado.
F:34348444/998237983

GESSO: MOLDURA
Forro Parede, sanca,
gesso 3D. F: 997471277

INSTALO FORROS PVC,
reformo portões no lo-
cal.F:99493-9410 whats

JARDINAGEM, CARPIR
Roçar, Limpeza total, F:
99493-9410 Whasapp

PEDR./CARP. EM GERAL.
Trabalhamos em equipe.
F:992435614

PERSIANA PAPEL PARED
Piralav, venda, manut.
12x s/ juros. R: Tiraden-
tes 540. F: 997847021

PLANTA-SE GRAMA
Poda de árvores e jardi-
nagem. F:997198851

PRESTAÇÃO DE
serviços, montagens e
desmontagens de mo-
véis, fretes e mudanças.
981832013/983724696

RASPAGEM DE TACOS
Sinteko s/ cheiro, pó e s/
sair de casa. Há (+) de 40
anos. 2533-6628/99191-
7955/994822997

RASPAGEM MATHIAS
Rasp. e apli. synteko.
F:34212364/982910956

SERRALHEIRO NO LOC.
97403-9235 / 3041-1345

TV PRÉ-PAGO HD
Recarga R$18,00 F:
3377-5540/99930-4949

VIVA S/ DOR E REMÉDIO
Quiroprasxia e mass. te-
rap., relaxante modela-
dora $40 F:992024047

Sex shop &
acompanhantes

Serviço para
maiores de 18 anos

ÁGATHA 39 (10 AS 20:00)
Tatuada, quente e gosto-
sa na cama.982190136

ANA 24 A S/FRESCURA
Bunda grande seio GG
c/local $60F:988936458

ANITTA E IZA
Lindas iniciantes c/ lo-
cal. 99713-3044

ATENDA NO LOCAL
2 pessoas atraente e
gostosas 991566884

ATENDO SOZINHA
Bia completa-19 99791-
4367/99333-5775

BRUNINHA GORDINHA
fogosa p/ homens de
bom gosto-99713-3044

CAROL COROA FOGOSA
C/ local. F:99333-5775

ESTAMOS DE VOLTA C/
Novas Garotas. 3433-
8649 / 99242-4649.

MANUELA LOIRA 22
Popozuda,cinturinha
Piskfotos: 982.756560

TÁ ESTRESSADO (A) ??
mas s a g em p / d o r e s
F:97155-0324(Lauren)

TRAV.MALU- LIB/FOGOS
M u l a t a c o m l o c a l
(971724056) Act.cartão

TRAV.PAOLA LIB/FOGOS
Morena clara. Centro. F:
99722-3765 . Act.cartão

Radicado emPiracicaba, jovem
atleta disputa Grand Slam
Antonio Berto, de 12 anos, disputa a modalidade desde os 3 anos de idade e já é faixa preta 2° Dan

TAEKWONDO

Da Redação

Radicada em Piracicaba
há seis meses, a equi-
pe VBJ Taekwondo Te-

am, fundada em 2007, tem
compromisso previsto para o
mês de abril, no Rio de Janei-
ro: o Grand Slam 2021, organi-
zado pela CBTKD (Confedera-
ção Brasileira de Taekwondo).
A competição define a compo-
sição da seleção brasileira pa-
ra a próxima temporada. Pra-
ticante da modalidade des-
de os 3 anos de idade, o jovem
atleta Antonio Berto, que ho-
je tem 12 anos e é faixa pre-
ta 2º Dan, entra no tatame em
busca de uma vaga na catego-
ria cadetes.

Antonio, que participou do
evento em 2020, está motiva-
do para a disputa, a data do
Grand Slam poderá ser adia-
da, conforme os indicadores
da pandemia da covid-19. “O
meu sonho é me tornar me-
lhor a cada dia e ser campeão
mundial”, afirmou o garoto.
Apesar de jovem, o currículo
do atleta tem conquistas rele-
vantes, como o título do Cam-
peonato Paulista, em 2019, e
asmedalhas de bronze no Bra-

sileiro do mesmo ano e na Co-
pa do Brasil, em 2018.

Os bons resultados têm
uma explicação: a disciplina.
Antonio, que está no sétimo
ano do ensino fundamental,
estuda no período da manhã
e treina diariamente, com ex-
ceção aos domingos, das 17h
às 19h. A parte física fica a car-
go do preparador Guilherme
Eleutério, 24, que é faixa pre-
ta 3º Dan. Já o aspecto técni-
co é responsabilidade de Val-

ter Berto Junior, 38, mestre 6º
Dan e pai de Antonio. “Essa re-
lação em alguns momentos se
torna difícil, pois a cobrança
acaba ultrapassando os tata-
mes”, revelou.

Graduado em educação
física, Valter construiu uma
carreira vencedora no espor-
te. Na condição de atleta, foi
tricampeão brasileiro e ven-
ceu quatro vezes o Campeo-
nato Paulista. Do lado de fora
do tatame, foi o primeiro téc-

nico do Estado de São Pau-
lo a atuar nos Jogos Escolares
de Taekwondo, dirigiu a sele-
ção paulista por quatro tem-
poradas e acumulou experiên-
cias internacionais como trei-
nador no Pan-Americano, nos
Estados Unidos, e no Mundial
de Cadetes, no Uzbequistão,
ambos em 2019. O propósito
com a equipe VBJ, porém, não
é apenas competitivo. “Nos-
so objetivo é formar bons ci-
dadãos e atletas através do es-
porte”, complementouValter.

Ainda sem calendár io
competitivo devido à pande-
mia da covid-19, o ginasta pi-
racicabano Diogo Soares se-
gue o planejamento traçado
pelo técnico Daniel Biscalchin
na Academia Pira Olímpica. O
atleta treina de segunda a sex-
ta-feira, comuma carga de tra-
balho que varia entre quatro e
cinco horas diárias. A princí-
pio, Diogo disputará em maio
o Pan-Americano, nos Esta-
dos Unidos. O evento garan-
te vaga nos Jogos Olímpicos de
Tóquio para os dois primeiros
colocados no individual geral.

“Infelizmente, várias com-
petições que estavam progra-
madas para o início do ano já

foram canceladas e estamos
na expectativa do Pan-Ameri-
cano, que será uma competi-
ção classificatória. Em janei-
ro, participamos de um perío-
do de treinamentos no CT Ti-
me Brasil, no Parque Olímpi-
co, e pude fazer uma avalia-
ção em relação ao desempe-
nho do Diogo. De lá para cá,
estamos seguindo nesta linha
de corrigir os detalhes para
que, em um futuro próximo,
ele evolua ainda mais”, falou
o treinador.

No próximo fim de sema-
na, a seleção brasileira se re-
úne novamente para mais um
training camp no Rio de Ja-
neiro. O ginasta piracicaba-
no, entretanto, será poupa-
do da atividade realizada pela
CBG (Confederação Brasilei-
ra de Ginástica). “Vamos pre-
servá-lo. O Diogo ainda não
está 100% fisicamente e, co-
mo não teremos uma compe-
tição tão cedo, não vamos ace-
lerar o planejamento. O obje-
tivo agora é fazer as correções,
cuidando bem da flexibilidade
e coordenação. Depois, vamos
apertar o passo quando esti-
vermos mais próximos de um
evento”, afirmou

Antonio já foi campeão paulista e sonha com mundial

Selam
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Agência Estado

OIAEmp (Indicador An-
tecedente de Empre-
go) recuou 0,6 pon-

to na passagem de janeiro pa-
ra fevereiro, para 82,9 pontos,
informou na última sexta-fei-
ra (5), a FGV (Fundação Ge-
tulio Vargas). Em médias mó-
veis trimestrais, o IAEmp caiu
0,5 ponto.

“Depois de um período de
recuperação do IAEmp, que
durou até o final do ano pas-
sado, o início de 2021 mostra
que esse não será um proces-
so simples e que ainda exis-
tem muitos obstáculos. O ce-
nário ainda é muito incerto
e o recrudescimento da pan-
demia torna ainda mais difí-
cil a retomada de setores cha-
ves para o emprego, como por
exemplo o setor de serviços.
Enquanto não for possível ob-
servar efeitos positivos da va-
cinação, é difícil pensar em re-
sultados positivos para o mer-
cado de trabalho”, avaliou Ro-
dolpho Tobler, economista do
Ibre/FGV (Instituto Brasileiro
de Economia da FGV), em no-
ta oficial.

O ICD (Indicador Coinci-
dente de Desemprego) subiu
0,5 ponto em fevereiro ante ja-
neiro, para 99,3 pontos. “Nos
últimos resultados o ICD vem
oscilando em patamar mui-
to elevado. Esse cenário suge-
re que a taxa de desemprego

deve continuar sendo pressio-
nada nesses primeiros meses
do ano, principalmente com a
piora nos números da pande-
mia. Diante desse cenário, pa-
ra os próximos meses ainda é
difícil imaginar uma trajetó-
ria muito positiva”, completou

Rodolpho Tobler.
O ICD é um indicador com

sinal semelhante ao da taxa de
desemprego, ou seja, quan-
to maior o número, pior o re-
sultado. Já o IAEmp sugere ex-
pectativa de geração de vagas
adiante, quanto menor o pa-

tamar, menos satisfatório o re-
sultado.

O ICD é construído a par-
tir dos dados desagregados,
em quatro classes de renda fa-
miliar, da pergunta da Sonda-
gem do Consumidor que pro-
cura captar a percepção sobre
a situação presente do merca-
do de trabalho. O IAEmp é for-
mado por uma combinação de
séries extraídas das Sondagens
da Indústria, de Serviços e do
Consumidor, todas apuradas
pela FGV. O objetivo é anteci-
par os rumos do mercado de
trabalho no País.

No IAEmp, cinco dos se-
te componentes recuaram
em fevereiro, com destaque
para o componente que me-
de a expectativa para os pró-
ximos seis meses do setor de
Serviços, que recuou 5,6 pon-
tos mês.

No ICD, houve alta em três
das quatro faixas de renda fa-
miliar. A maior contribuição
para o resultado foi das famí-
lias com renda mensal entre
R$ 4,8 mil e R$ 9,6 mil, cujo in-
dicador de Emprego local atu-
al (invertido) subiu 1,4 ponto
em fevereiro ante janeiro.

Produção de bens de capital
sobe 4,5% janeiro ante dezembro

ECONOMIA

Agência Estado

Aprodução da indús-
tria de bens de capital
cresceu 4,5% em janei-

ro ante dezembro, informou
o IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) na últi-
ma sexta-feira (5). Na compa-
ração com janeiro de 2020, o
indicador avançou 17,0%. Os
dados fazem parte da PIM-PF
(Pesquisa Industrial Mensal -
Produção Física). No acumu-
lado em 12 meses, houve re-
dução de 8,9% na produção de
bens de capital.

Em relação aos bens de
consumo, a produção regis-
trou alta de 1,0% na passagem
de dezembro para janeiro. Na
comparação com janeiro de
2020, houve redução de 1,2%.
No acumulado em 12 meses, a
produção de bens de consumo
diminuiu 9,0%. Na categoria
de bens de consumo duráveis,
a produção encolheu 0,7% em
janeiro ante dezembro. Em re-
lação a janeiro de 2020, houve
queda de 4,2%. Em 12meses, a
produção diminuiu 20,2%.

Entre os semiduráveis e
os não duráveis, houve eleva-
ção de 2,0% na produção em
janeiro ante dezembro. Na
comparação com janeiro do
ano anterior, a produção caiu
0,4%. A taxa em 12meses ficou

negativa em 5,9%.
Para os bens intermediá-

rios, o IBGE informou que a
produção recuou 1,3% em ja-
neiro ante dezembro. Em rela-
ção a janeiro do ano passado,
houve uma alta de 2,3%. No
acumulado em 12 meses, os
bens intermediários tiveram
redução de 0,8%.

O índice de Média Móvel
Trimestral da indústria regis-
trou elevação de 0,8% em ja-

neiro.
O avanço de 0,4% na pro-

dução industrial em janei-
ro ante dezembro foi resulta-
do de altas em 11 dos 26 ra-
mos pesquisados, segundo
os dados da Pesquisa Indus-
trial Mensal. Entre as ativida-
des, a principal influência po-
sitiva foi do avanço de 3,1%
na fabricação de produtos ali-
mentícios, eliminando par-
te da redução de 11,0% acu-

mulada nos três últimos me-
ses de 2020.

Outras contribuições po-
sitivas relevantes partiram de
indústrias extrativas (1,5%),
produtos diversos (14,9%), ce-
lulose, papel e produtos de pa-
pel (4,4%), veículos automo-
tores, reboques e carrocerias
(1,0%) e móveis (3,6%).

Na direção oposta, a me-
talurgia (-13,9%) exerceu o
principal impacto negativo no

mês, interrompendo seis me-
ses de taxas positivas consecu-
tivas, período em que acumu-
lou expansão de 59,0%.

Os resultados negativos
também foram significativos
em equipamentos de infor-
mática, produtos eletrônicos
e ópticos (-10,6%), coque, pro-
dutos derivados do petróleo e
biocombustíveis (-1,4%), ou-
tros equipamentos de trans-
porte (-16,0%), máquinas e
equipamentos (-2,3%), produ-
tos do fumo (-11,3%), manu-
tenção, reparação e instalação
de máquinas e equipamen-
tos (-4,9%) e produtos têxteis
(-2,5%).

A alta na produção indus-
trial em janeiro ante dezem-
bro fez o setor acumular 42,3%
de crescimento em nove me-
ses de avanços, resultadomais
do que suficiente para recupe-
rar a perda de 27,1% registra-
da em março e abril, segun-
do os dados do IBGE agora di-
vulgados.

A indústria opera 3,7% aci-
ma do nível de fevereiro de
2020, pré-pandemia. A produ-
ção voltou a operar no nível
de dezembro de 2017, que é o
mais elevado desde maio de
2015. Apesar da melhora, a in-
dústria ainda está 12,9% abai-
xo do patamar recorde alcan-
çado emmaio de 2011.

Em relação aos bens de consumo, a produção registrou alta de 1,0%
na passagem de dezembro para janeiro

O cenário ainda é muito incerto e o recrudescimento da pandemia
torna ainda mais difícil a retomada de setores chaves para o emprego

José Paulo Lacerda/CNI

Marcello Casal jr/Agência Brasil

Indicador antecedente de emprego cai 0,6 ponto em fevereiro ante janeiro
ECONOMIA
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AAnvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sani-
tária) informou que, até

omomento, os dados públicos
de notificações do uso de va-
cinas contra covid-19 no pa-
ís não indicam qualquer re-
lação das vacinas com even-
tos adversos graves ou mortes.
De acordo com a Anvisa, não
houve alteração na relação de
risco e benefício dos produtos.

Em nota, a agência regula-
dora explicou que a avaliação
benefício-risco leva em con-
ta um conjunto grande de in-
formações e os registros infor-
mados pelos usuários são ape-
nas uma dessas fontes. As ou-
tras envolvem os relatórios de
segurança das fabricantes, os
sinais de segurança gerados
pelo modelo matemático da
OMS (Organização Mundial
da Saúde), a troca de informa-
ções com outras autoridades
regulatórias e a discussão em
grupos de especialistas.

“Até o momento, não há
nenhum caso de óbito conhe-
cido que tenha relação esta-
belecida com o uso das vaci-

nas para covid-19 autorizadas
no país. As vacinas em uso no
Brasil são consideradas segu-
ras”, informou a agência. “Já é
esperado que pessoas venham
a óbito por outros motivos de
saúde emesmo por causas na-
turais, tendo em vista a taxa de
mortalidade já conhecida para

cada faixa etária da população
brasileira”, completou.

As notificações sobre vaci-
nas e medicamentos são en-
viadas à Anvisa principalmen-
te por profissionais e serviços
de saúde, além dos próprios
fabricantes que são obrigados
a comunicar os eventos sus-

peitos e que possam ser gra-
ves. Esses dados são utilizados
pela Anvisa como subsídio pa-
ra o seu processo de monito-
ramento.

“Como são dados notifica-
dos por terceiros, eles são con-
siderados de menor evidência
científica e servem apenas co-

mo sinalizadores para o traba-
lho de monitoramento da An-
visa. A análise completa envol-
ve os processos mencionados
anteriormente”, explicou.

Atualmente, estão autori-
zadas para uso emergencial
no Brasil a vacina Covishield,
desenvolvida pela Universi-
dade de Oxford em parceria
com a farmacêutica britâni-
ca AstraZeneca, e produzida
no país pela Fiocruz (Funda-
ção Oswaldo Cruz); e a vaci-
na CoronaVac, produzida pe-
lo Instituto Butantan em par-
ceria com a farmacêutica chi-
nesa Sinovac. Elas estão sendo
adquiridas e distribuídas pelo
Ministério da Saúde aos esta-
dos para vacinação da popu-
lação dentro do PNI (Progra-
ma Nacional de Imunizações).

A Anvisa também conce-
deu registro para a vacina Co-
minarty, desenvolvida pela
farmacêutica norte-america-
na Pfizer em parceria com a
empresa de biotecnologia ale-
mã BioNtech. Nesse caso, o
registro é definitivo, para uso
amplo, entretanto, o imuni-
zante ainda não está disponí-
vel no país.

Veterináriamorre no Recife
com a ‘doença da urina preta’

SAÚDE

Agência Estado

Aveterinária Cynthia
Priscyla Andrade de
Souza, de 31 anos, que

estava internada havia 14 dias
no Real Hospital Português,
em Recife, morreu nesta se-
mana. Ela estava comumqua-
dro de Síndrome de Haff após
ter comido um peixe contami-
nado por uma toxina. Familia-
res e amigos de Priscyla pres-
taram homenagens nas redes
sociais: “o céu hoje estará te
recebendo commuita luz”, es-
creveu a mãe.

Priscyla teve morte encefá-
lica declarada após passar por
exames clínicos de dois médi-
cos diferentes, que avaliaram
pressão, batimentos cardíacos
e outros sinais vitais. A pacien-
te foi diagnosticada com a Sín-
drome de Haff, conhecida po-
pularmente como a “doença
da urina preta”.

Ela chegou ao hospital no
dia 18 de fevereiro, algumas
horas depois de almoçar com
a mãe, a empresária Betânia
Andrade, a irmã, Flávia Andra-
de, 36, o sobrinho e duas se-
cretárias. Após comer um pei-
xe da espécie arabaiana, co-
nhecido como “olho-de-boi”,
Priscyla ficou com o corpo en-
rijecido e sem conseguir se
movimentar, o que a fez cair.

Na unidade de saúde, Pris-
cyla, que tinha asma, logo te-
ve os sintomas agravados e foi
transferida para a UTI, onde
faleceu.

A irmã, Flávia, passou por
exames e também foi diagnos-
ticada com a síndrome. Ela foi
internada no mesmo hospital,
mas recebeu alta em 24 de fe-
vereiro e se recupera em casa.
O filho de Flávia e as duas se-

cretárias também apresenta-
ram sintomas leves da intoxi-
cação. A mãe foi a única a não
ingerir o peixe.
CASOS
EM PERNAMBUCO

De acordo com a SES-PE
(Secretaria de Saúde de Per-
nambuco), 15 casos da “doen-
ça da urina preta” foram regis-
trados no Estado e confirma-
dos por critério clínico epide-

miológico (4 em 2017, 6 em
2020 e 5 em 2021). Os casos
mais recentes estão sendo in-
vestigados pela secretaria de
saúde de Recife.

A Apevisa (Agência Per-
nambucana de Vigilância Sa-
nitária) informou que, até o
momento, não há nenhuma
restrição voltada para o con-
sumo de peixes e crustáceos
no território pernambucano.

Em caso de sintomas sugesti-
vos para doença, a SES-PE re-
comenda que o paciente pro-
cure por atendimento no ser-
viço de saúde mais próximo,
relatando os sintomas e o his-
tórico de consumo de pesca-
dos.

A Síndrome de Haff é uma
infecção rara que causa fal-
ta de ar, dormência, perda de
força muscular e urina da cor
de café, de onde vem o no-
me popular da síndrome. Ela é
causada por uma toxina que se
forma na carne do peixe mal-
conservado. “A toxina apare-
ce quando não se acondicio-
na bem o peixe, que é vendi-
do em feiras e peixarias. Quan-
do a carne perde a qualidade e
se deteriora, é comum que se
formem bactérias e toxinas.
A bactéria é perceptível pelo
cheiro e pelo gosto ruim, mas
a toxina é imperceptível”, ex-
plica o médico infectologista
Filipe Prohaska, da UPE (Uni-
versidade de Pernambuco).

A substância ataca a mus-
culatura e causa intensa dor
muscular. “O músculo morre
e o rim absorve a parte dete-
riorada, deixando a urina pre-
ta nos casos mais graves. Es-
sa absorção contínua pode le-
sionar o rim e exigir tratamen-
to com hemodiálise”, explica
Prohaska.

De acordo com a Secretaria de Saúde de Pernambuco,
15 casos da “doença da urina preta” foram registrados no Estado

Dados não indicam qualquer relação com eventos adversos graves

Divulgação

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Anvisa diz que vacinas usadas no Brasil são seguras
PANDEMIA
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ACMO (Comissão Mista
de Orçamento) apro-
vou nesta semana, o

relatório com a nova estima-
tiva de receita primária no
PLOA (Projeto de Lei Orça-
mentária). O valor foi reesti-
mado pelo relator da Recei-
ta no colegiado, deputado Be-
to Pereira (PSDB-MS), para
R$ 1,595 trilhão, um acrésci-
mo de R$ 35,3 bilhões (2,3%)
no valor originalmente apre-
sentado pelo Poder Executi-
vo em agosto último (R$ 1,560
trilhão).

“Não obstante a profun-
da alteração do cenário eco-
nômico e social em relação
ao que se previa em agosto,
não foi enviada (pelo gover-
no) uma mensagem modifi-
cativa, e coube ao Congresso
suprir a lacuna”, explicou Be-
to Rodrigues.

As receitas primárias se
referem aos fluxos financei-
ros com impacto positivo so-

bre os resultados fiscais. Elas
também incluem a compen-
sação do RGPS (Regime Geral
de Previdência Social) em ra-
zão de desonerações vigentes.

META FISCAL
Durante a apresentação do

relatório, Beto Pereira disse
que o Projeto de Lei Orçamen-
tária modificado baseou suas

projeções fiscais para 2021 na
retomada do crescimento no
ritmo de 3,2%. Também foi le-
vada em consideração a me-
ta fiscal prevista para 2021, es-

timada em um déficit de R$
247,1 bilhões para o governo
central (Tesouro, Banco Cen-
tral e Previdência).

“Esse ritmo de expansão
sempre esteve na mira do go-
verno, foi previsto no projeto
de lei de diretrizes orçamen-
tárias encaminhado em abril
de 2020 e mantido na revisão
das metas anuais, no projeto
de lei orçamentária, em agos-
to, e nesta sua versão modifi-
cada que a CMO examina ago-
ra”, disse.

Foi encerrado o prazo pa-
ra apresentação de emendas
parlamentares à despesa pro-
posta. Foram sugeridas 6.638
emendas individuais e 495 co-
letivas.

O total das emendas im-
positivas (de execução obriga-
tória) na Saúde somou R$ 7,9
bilhões. Pelo cronograma da
CMO, a previsão é que o rela-
tório final do Orçamento seja
votado no dia 24 de março em
sessão conjunta de deputados
e senadores.

Senado vota proposta que cria
liderança da bancada feminina na terça

POLÍTICA

Agência Brasil

Em reunião virtual com
a bancada feminina no
Senado, o presidente da

Casa, senador Rodrigo Pache-
co (DEM-MG), se comprome-
teu a colocar como primei-
ro item da pauta da sessão do
plenário nesta terça-feira (9),
o Projeto de Resolução do Se-
nado PRS 6/21 que trata da in-
dicação de líder e vice-líder da
bancada feminina.

“O papel da liderança é ter
voz e vez na bancada. Não te-
remos voz, nem vez à altura da
nossa representatividade (de
tudo aquilo que nós represen-
tamos defendendo não só a
mulher, mas a sociedade bra-
sileira na sua pauta, pelo olhar
e pela sensibilidade femini-
na) se nós não tivermos assen-
to no Colégio de Líderes pa-
ra falar, para reivindicar pau-
ta, para deliberar o que en-
tra e o que não entra na pau-
ta [do plenário] e também nas
comissões”, avaliou a senado-
ra Simone Tebet (MDB-MS)
que será indicada como pri-
meira líder da nova bancada.
A ideia é que haja revezamen-
to semestral no cargo entre as
12 senadoras.

Para comemorar o mês da
mulher, além do texto que ga-
rante o direito a uma liderança
na Casa, as senadoras conse-
guiram apoio de Pacheco pa-
ra convencer o colégio de líde-
res a votar outras três propos-

tas sugeridas por elas no mês
de março.

As pautas foram defini-
das por votação entre as parla-
mentares. Uma delas é a pro-
posta que estabelece prisão de
até quatro anos para a práti-
ca de perseguição obsessiva,
também conhecida também
como stalking. A perseguição
obsessiva é uma prática reite-
rada, em que a vítima é amea-
çada psicologicamente ou até
fisicamente e tem sua liberda-
de de ir e vir restringida. O cri-
minoso, que pode atuar tam-
bém por meio da internet,

perturba a liberdade ou inva-
de a privacidade da vítima. O
texto da senadora Leila Bar-
ros (PSB-DF), aprovado pe-
lo Senado, foi modificado na
Câmara em dezembro do ano
passado e, por isso, precisará
de nova análise dos senadores.

Os deputados aprovaram o
substitutivo da deputada She-
ridan (PSDB-RR), que aumen-
tou a pena prevista no texto
inicial e incluiu outras altera-
ções de propostas apensadas
ao original. Pelo texto aprova-
do, a pena será de um a qua-
tro anos de reclusão e multa,

mas poderá ser ainda maior
se o crime for cometido contra
mulheres por razões da con-
dição do sexo feminino; con-
tra crianças, adolescentes ou
idosos; se os criminosos agi-
rem em grupo; ou se houver
uso de arma.

RELATORIAS
Segundo a senadora Rose

de Freitas (Podemos-ES), na
reunião com Pacheco as sena-
doras também reivindicaram
ser indicadas para relatar no
plenário da Casa projetos da
área econômica e de agricul-

tura, por exemplo: “Não que-
remos ficar somente com a re-
latoria de pautas que tem a ver
com causas femininas. Nós
entendemos de todos os as-
suntos”.

PROCURADORA
Ainda em homenagem ao

Dia Internacional da Mulher,
comemorado em 8 março, no
próximo dia 23 a senadora Lei-
la toma posse como nova pro-
curadora especial da Casa. A
Procuradoria Especial da Mu-
lher do Senado (ProMul) foi
criada em 2013 pelo presiden-
te do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), para inserir o
Senado de forma mais efetiva
no debate sobre questões de
gênero e na luta pela constru-
ção de uma sociedade em que
mulheres e homens tenhamos
mesmos direitos. A intenção é
atuar contra todas as formas
de discriminação.

A tarefa da ProMul é a lu-
ta pela igualdade plena e o en-
frentamento da violência con-
tra as cidadãs, a garantia de
seus direitos em favor do em-
poderamento da mulher, que
será alcançado com a eman-
cipação individual e a consci-
ência coletiva necessária à su-
peração da dependência so-
cial e da dominação política.
Para isso, a Procuradoria bus-
ca mecanismos legais e práti-
cos, a fim de que a mulher te-
nha efetivo apoio em todas as
situações de vulnerabilidade.

Senadora Simone Tebet será indicada a primeira líder da bancada

Relatório final do Orçamento pode ser votado no próximo dia 24

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marcello Casal JrAgência Brasil

Comissão deOrçamento aprova relatório comprevisão de R$ 1,595 tri
POLITICA
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Aeventual recriação do
auxílio emergencial
sem medidas de corte

de gastos pode elevar a infla-
ção e o desemprego. A conclu-
são consta de nota técnica pu-
blicada pela SPE (Secretaria de
Política Econômica) do Minis-
tério da Economia.

Segundo a análise, a eleva-
ção dos gastos públicos pro-
vocada pelo auxílio emergen-
cial sem compensação em ou-
tras despesas têm o potencial
de deteriorar os ativos finan-
ceiros do país, como o câmbio,
os títulos públicos e a bolsa de
valores. Esse processo, infor-
mou a SPE, traz consequên-
cias para a economia real.

A crise financeira provo-
ca a elevação dos juros futu-
ros, o aumento do risco país e
possivelmente a contração do
Produto Interno Bruto (PIB,
soma das riquezas produzi-
das). Dessa forma, a recupe-
ração do emprego ficaria pre-
judicada.

“Essa piora reduzirá o po-
der de compra das famílias,
encarecerá o investimento e
aumentará o desemprego. O
passado nosmostra que o des-

controle fiscal prejudica prin-
cipalmente as famílias mais
pobres”, destaca a nota da SPE.

Em relação à inflação, a
elevação dos preços pode vir
tanto por meio da desvalori-
zação cambial como por meio
do aumento dos gastos públi-
cos, caso não haja nenhuma

compensação fiscal. Segundo
a análise doMinistério da Eco-
nomia, o aumento nos pre-
ços produz o resultado oposto
pretendido pelo auxílio emer-
gencial, prejudicando a parce-
la mais carente da população.

“Como a inflação e o de-
semprego afetam despropor-

cionalmente mais a popula-
ção carente, o auxílio emer-
gencial pode acabar por pre-
judicar justamente as pessoas
que se queria ajudar”, ressal-
ta o texto.

A nota técnica defende o
remanejamento dos recur-
sos de programas sociais ine-

ficientes para políticas mais
focadas e eficientes para a re-
dução da pobreza. O segundo
caminho, aponta o texto, se-
ria a elevação da produtivida-
de no Brasil, com investimen-
to em qualificação profissio-
nal e reformas que facilitem os
negócios.

O texto foi publicado num
momento em que o Senado
discute a proposta de emen-
da à Constituição (PEC) emer-
gencial. A equipe econômica
pede a aprovação da PEC com
uma cláusula de calamida-
de pública, que dispensaria o
cumprimento de regras fiscais
e liberaria gastos, em troca de
medidas de ajuste fiscal.

Entre os gatilhos que se-
riam ativados para reduzir os
gastos, estão o congelamento
de salários de servidores pú-
blicos por até três anos, a proi-
bição de novas despesas obri-
gatórias, a revisão dos incen-
tivos fiscais e a redução de re-
passes para o BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social). A reti-
rada dos pisos de gastos para a
saúde e a educação chegou a
ser discutida, mas foi retirada
do texto por falta de consenso
no Senado.

“Parte da alta do dólar não tem
fundamento”, diz presidente

BANCO CENTRAL

Agência Brasil

Parte da alta recente do
dólar é especulativa e
não pode ser justifica-

da pelos fundamentos da eco-
nomia brasileira, disse o presi-
dente do BC (Banco Central),
Roberto Campos Neto. Em se-
minário virtual promovido pe-
lo mercado financeiro, ele dis-
se que o Brasil dispõe de re-
servas internacionais volumo-
sas para segurar a volatilidade
quando necessário.

“O que vimos recentemen-
te, inclusive, é que nossa mo-
eda voltou a sofrer mais que os
pares, em um momento que
nós entendemos que tem uma
fragilidade externa que propi-
cia esses movimentos de ata-
que. Nós entendemos que par-
te do movimento não era jus-
tificada pelos fundamentos”,
declarou Campos Neto em se-
minário virtual promovido
por uma corretora de valores
e uma empresa de análise po-
lítica.

Hoje, o dólar comercial fe-
chou vendido a R$ 5,666, de-
pois de encostar em R$ 5,73
no início da tarde. A alta não
foi maior porque o BC vendeu
US$ 2 bilhões das reservas in-
ternacionais, na maior inter-

venção diária para um dia des-
de abril. Nos últimos quatro
dias, a autoridade monetária
vendeu US$ 5,175 bilhões das
reservas externas.

“O Brasil tem um volume
de reservas bastante grande.
Podemos continuar atuando
na forma como entendemos
que é o mais razoável sempre
para preservar o que entende-

mos que são condições de li-
quidez. Sempre comparando
também com o que entende-
mos que são os fundamentos
do Brasil”, acrescentou Cam-
pos Neto.

CRESCIMENTO MENOR
Em relação à disparada de

novos casos de covid-19, Cam-
pos Neto reconheceu que as

novas medidas de restrição so-
cial, tomadas por diversos es-
tados devem impactar o PIB
(Produto Interno Bruto, so-
ma das riquezas produzidas)
no primeiro semestre. “Um lo-
ckdown maior que o espera-
do pode gerar um primeiro se-
mestre um pouco pior”, decla-
rou Campos Neto, sem deta-
lhar números.

Para o presidente do BC, as
medidas de fechamento do co-
mércio e de toque de recolher
são temporárias e deverão di-
minuir àmedida que aumentar
a vacinação. Ele destacou que,
em números absolutos, o Bra-
sil é o quinto país que mais va-
cina e acredita que haverá um
crescimento no ritmo de imu-
nização em breve.

Campos Neto atribuiu o
crescimento de casos às novas
variantes da covid-19 em cir-
culação. Segundo Campos Ne-
to, o órgão tem acompanhado
a evolução da covid-19 e tem
constatado o maior potencial
de contaminação das varian-
tes recém-surgidas. Ele, no en-
tanto, enfatizou que ainda não
se sabe se elas sãomais letais.

Nas estimativas de Campos
Neto, até junho, as condições
externas para a economia terão
melhorado porque vários paí-
ses terão vacinado grande par-
te da população. Além da imu-
nização, ele citou o anúncio
de grandes pacotes de estímu-
los econômicos por economias
avançadas, como a ajuda de
US$ 1,9 trilhão em discussão
no Congresso norte-america-
no, como fator que contribuirá
para a recuperação da ativida-
de econômica no planeta.

Para Campos Neto, medidas de restrição devem impactar PIB (Produto Interno Bruto)

Segundo nota técnica, desemprego pode subir sem medidas fiscais

24/09/2020/Raphael Rbeiro/BCB

Marcello Casal JrAgência Brasil

Ministério diz que auxílio emergencial sem contrapartida pode elevar inflação
ECONOMIA
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Um Porsche que perten-
ceu ao falecido ícone
argentino do futebol

Diego Maradona durante sua
última temporada “perdida”
na Europa irá a leilão nesta se-
mana. Maradona usou o Pors-
che 911 prateado de 1992 pa-
ra ir e voltar de treinos e par-
tidas quando jogou no Sevilla,
na temporada de 1992-93, de-
pois de ficar suspenso duran-
te 15 meses por não passar em
um exame de drogas.

“Ele foi entregue novo a ‘El
Diego’, Diego Armando Mara-
dona, e por causa desta pro-
cedência este carro provavel-
mente pode valer o dobro ou
o triplo de um carro padrão”,
disse Gregory Tuytens, espe-
cialista em carros da casa de
leilões Bonhams, à Reuters em
uma instalação de armazena-
mento da Bélgica.

O leilão virtual irá até o dia

10 de março. O preço está es-
timado em até 200 mil euros
(aproximadamente R$ 1,4 mi-
lhão), mas Tuytens disse que
a Bonhams acredita que po-
de sair por muito mais. “Ele
certamente terá apelo não so-
mente para colecionadores de
carro, mas também para tor-
cedores de futebol e simples-
mente pessoas que amavam a
pessoa, o deus do futebol Ma-
radona em geral”.

Maradona rendeu man-
chetes tanto dentro quanto fo-
ra de campo naquela tempo-
rada, inclusive quando para-
do pela polícia por ter atraves-
sado um farol vermelho e cor-
rer a 180 quilômetros por hora
no centro da cidade, disseTuy-
tens. O carro, que passou 20
anos com outro dono na ilha
espanhola de Maiorca e de-
pois passou pelas mãos de vá-
rios colecionadores franceses,
está com cerca de 120 mil qui-
lômetros rodados.

Pokemón completa 25 anos com novos
games e é feito por estúdio japonês

JOGOS ELETRÔNICOS

Agência Brasil

Oaniversário de 25 anos
de Pokémon foi cele-
brado pela Pokémon

Company com a revelação de
dois novos jogos, ambos com
histórias situadas na fictícia
região de Sinnoh. Omaior des-
taque é Pokémon Legends: Ar-
ceus. Mas, antes de comentar
sobre ele, vale falar do outro tí-
tulo anunciado.

Pokémon Bril lant Dia-
mond/Shining Pearl (Switch),
com lançamento previsto pa-
ra o fim deste ano, é o espe-
rado remake da quarta gera-
ção, Diamond & Pearl, lança-
do originalmente em 2006 pa-
ra o Nintendo DS. Os fãs espe-
ravam pela volta da região de
Sinnoh desde Pokémon Ome-
ga Ruby e Alpha Saphire que,
em 2014, trouxeram de volta
a região de Hoenn no Ninten-
do 3DS. A novidade chega com
um detalhe interessante: pela
primeira vez, um jogo da série
principal (ou remake dele) não
está sendo feito pela Game
Freak, e sim por um estúdio
japonês até então desconhe-
cido, o ILCA. Trata-se de uma
cópia quase exata do original,
na qual a principal mudança é
o visual aprimorado em pers-
pectiva isométrica. Este pro-
mete ser o primeiro título do
ILCA que, até então, só havia
dado suporte a games de com-
panhias diversas, como Ace
Combat 7: Skies Unknown,
Dragon Quest XI e Yakuza 0.
Todo o desenvolvimento se-

rá supervisionado pela Game
Freak, com a participação dos
diretores dos jogos originais
Junichi Masuda e Yuichi Ueda.
A Game Freak, vale lembrar, é
a criadora original das aventu-
ras de Pikachu e companhia,
tendo desenvolvido o primei-
ro jogo da série, Pokémon Red
e Green, publicado pela Nin-
tendo. Com uma fórmula ino-
vadora, o game não só deu so-
brevida ao videogame portá-
til Game Boy, que parecia viver
seus últimos anos, como deu
início a um império dos negó-
cios que já superou os US$ 100
bilhões de dólares (aproxima-
damente R$ 560 bilhões).

A receita deu tão certo que
a Game Freak a repetiu em to-

dos as sequências, com pe-
quenas modificações e tími-
das evoluções de visual. O su-
cesso de crítica e vendas se
manteve. O título mais recen-
te, Sword & Shield, ultrapas-
sou a marca de 20 milhões de
unidades, atrás apenas dos
clássicos do Game Boy Poké-
mon Gold/Silver (23,1 mi)
e Pokémon Red/Blue (31,68
mi).

Ainda assim, ao menos pa-
ra os mais antigos fãs, Poké-
mon cada vez mais pare-
ce mais do mesmo. A inova-
ção ficou restrita a outros ga-
mes licenciados pela Poké-
mon Company, como Poké-
mon Snap e mais recente-
mente Pokémon Go. Da Ga-

me Freak, a maior novida-
de nos últimos anos foi o no-
vo método de captura e en-
contro de monstrinhos selva-
gens introduzidas no spin-off
Let´s go Pikachu/Let´s Go Ee-
vee. Algumas destes atributos
foram depois implementados
em Pokémon Sword & Shield e
nas expansões Isle of Armor e
The Crown Tundra.

Agora, a Game Freak apos-
ta em um novo game derivado
para testar novas mecânicas
de jogo. Pokémon Legends:
Arceus (Switch), previsto para
2022, parece ter buscado ins-
piração em um outro suces-
so da Nintendo, The Legend of
Zelda: Breath of TheWild (Bo-
tW). A julgar pelo trailer divul-

gado, a ideia é deixar de lado a
mecânica baseada em turnos
e apostar em capturas e bata-
lhas em tempo real. Tudo isso
em um vasto mapa de mun-
do aberto da região de Sinnoh
(que, por sua vez, é baseada na
ilha de Hokkaido, no norte do
Japão).

As possibilidades são mui-
tas e há vários anos são discu-
tidas pelos fãs. É fácil se em-
polgar depois de assistir às
imagens exibidas, embora elas
mais realçam perguntas do
que entreguem respostas so-
bre o game. Um detalhe, po-
rém, não passou despercebi-
do por muita gente: o visual
do game ainda parece aquém
do que o Switch é capaz de
entregar, vide títulos como
Link´s Awakening, Super Ma-
rio Odyssey ou o próprio Bo-
tW. Essa é, aliás, uma crítica
recorrente nos jogos da série,
principalmente naqueles mais
recentes (e que também recaiu
sobre o remake anunciado na
semana passada).

Nãomexer em time que es-
tá ganhando talvez seja parte
do segredo que explica o su-
cesso da franquia Pokémon
ainda nos dias de hoje, capaz
de continuar encantando no-
vas gerações de consumido-
res. Para quem viveu ao má-
ximo a febre Pokémon nos
anos iniciais, como eu, é difícil
não sentir um certo ceticismo
frente a tanto conservadoris-
mo da Game Freak. Torço pa-
ra que sejamos surpreendidos
desta vez.

Lançamentos anunciados pela franquia conciliam tradição e inovação

Craque usou o veículo quando defendia o Sevilla-ESP, entre 1992-93

Reprodução Twitter Nintendo of América

Reuters/Johanna Geron

Porsche deMaradona na década de 1990 vai a leilão
FUTEBOL
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Ogoverno do Japão vai
prorrogar um estado
de emergência na re-

gião de Tóquio por mais du-
as semanas, devido à pressão
causada pela covid-19 no seu
sistema de saúde. A informa-
ção foi divulgada pelo minis-
tro da Revitalização Econômi-
ca do país, Yasutoshi Nishimu-
ra, na última sexta-feira (5).

“Por mais duas semanas,
manteremos a medida em vi-
gor para que possamos aliviar
firmemente as pressões sobre
os hospitais”, disse Nishimu-
ra. O objetivo é atingir os parâ-
metros para que a emergência
possa ser abandonada.

O ministro afirmou que o
governo recebeu aprovação
preliminar de especialistas pa-
ra estender a emergência em
Tóquio e outras três cidades
vizinhas até o dia 21 demarço.
O primeiro-ministro Yoshihi-
de Suga anunciou o plano for-
malmente ainda na última
sexta-feira, após aprovação do
parlamento.

Os novos casos diários de
covid-19 caíram significativa-
mente em Tóquio depois que
o governo decretou a emer-
gência pela primeira vez, em
janeiro, quando a cidade regis-
trava cerca de dois mil casos
por dia. Na última quinta-feira
(4), a cidade contabilizou 278
novas infecções pela covid-19.

Vacina Soberana 02 entra
na última fase de testes emCuba

COVID-19

Agência Estado

Avacina contra a co-
vid-19 Soberana 02, de-
senvolvida em Cuba,

entrou na fase 3 dos testes clí-
nicos, a última antes da apro-
vação, anunciaram autorida-
des locais, festejando por se
tratar da primeira vacina lati-
na a chegar tão longe.

“É incrível que um país pe-
queno como Cuba, uma ilha
pobre em recursos materiais,
mas muito rica em recursos
humanos, tenha avançado até
esse ponto”, declarou em en-
trevista coletiva o médico Vi-
cente Vérez, diretor do IFV
(Instituto Finlay de Vacinas).
“Nossa Soberana, primeira va-
cina latino-americana em fase
III!”, escreveu no Twitter o pre-
sidente cubano, Miguel Díaz-
-Canel.

O recrutamento dos 44 mil
voluntários com idade en-
tre 19 e 80 anos já começou, e
o processo deve ter início na
próxima semana, como indi-
cou o instituto. A última fase
terá “uma duração aproxima-
da de três meses, após aplica-
da a última dose”, informou o
vice-diretor do instituto, Yury
Valdés. O vice-diretor especi-
ficou que o grupo de voluntá-
rios foi dividido em três para o
estudo. Alguns receberão du-
as doses de Soberana 02 com
28 dias de intervalo, outros
receberão duas doses mais
uma adicional para aumentar
a imunidade e o terceiro um
placebo.

USO EMERGENCIAL
Mas, antes mesmo de ter-

minar essa fase, “os resultados
parciais desses testes podem
ser usados para avançar em
outras categorias, como a au-

torização do uso emergencial”
da vacina, como já aconteceu
com outras no mundo, acres-
centou Valdés. Se a Soberana
02 obtiver a autorização final,
se tornará a primeira vacina
contra a covid-19 concebida e
produzida na América Latina.

A ilha não adquiriu vaci-
nas no mercado internacio-
nal, nem é um dos países que
aderiram ao mecanismo Co-
vax, criado sob a coordenação
da OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) para impulsio-
nar o acesso equitativo à imu-
nização para nações de baixa e
média renda.

Cuba, que tem a meta de
vacinar toda a sua população
até o fim do ano, é um dos pa-

íses da região menos afetados
pela doença, com 53.308 in-
fectados e 336mortos em uma
população de 11,2 milhões de
habitantes.

“Estamos nos preparan-
do para produzir entre um
milhão e dois milhões de do-
ses por mês” em cada um dos
dois centros de produção, “e
isso deve nos permitir vacinar
o país em aproximadamente
seis meses”, explicou Eduar-
do Ojito, diretor-geral do Cen-
tro de Engenharia Molecular.
Ojito afirmou que “o país es-
tá precisando de 30 milhões
de doses”, se finalmente deci-
dir aplicar três injeções em ca-
da cidadão, e está “tentando
montar um sistema que fabri-

que de 5 a 10milhões de doses
por mês”.

Sob embargo dos Esta-
dos Unidos desde 1962, Cuba
começou a desenvolver suas
próprias vacinas na década de
80, descobrindo em particular
o primeiro antígeno contra o
meningococo do tipo B Atual-
mente, 80% das vacinas inclu-
ídas em seu programa de imu-
nização são fabricadas na ilha.

Com base nessa experiên-
cia, cientistas do país desen-
volvem quatro candidatas a
vacina contra o novo corona-
vírus: Soberana 01 (atualmen-
te na fase 2), Soberana 02, Ab-
dala (aguarda autorização pa-
ra avançar à fase 3) e Mambi-
sa (fase 1). As três primeiras

são administradas por injeção,
enquanto a quarta por spray
nasal. Ao contrário de ou-
tros imunizantes lançados no
mercado, nenhuma das qua-
tro precisa ser armazenada em
condições de frio extremo.

Especialistas da ilha tam-
bém trabalham em uma quin-
ta candidata, a Soberana +,
baseada em uma reformula-
ção da Soberana 01 e destina-
da a convalescentes da doen-
ça. Todas as vacinas cubanas
são proteínas recombinantes,
a mesma técnica usada pela
empresa americana de biotec-
nologia Novavax.

A covid-19 possui protube-
râncias (proteínas virais) em
sua superfície para entrar em
contato com as células e infec-
tá-las. Essas proteínas podem
ser replicadas e então apre-
sentadas ao sistema imunoló-
gico para fazê-lo reagir e criar
uma defesa ao invasor.

O IFV anunciou que seus
pesquisadores esperam co-
meçar em abril os testes clíni-
cos de uma candidata à vacina
contra a covid-19 especifica-
mente desenvolvida para a po-
pulação infantil de 5 a 18 anos.

Dagmar García Rivero, di-
retora de Pesquisas do IFV,
afirmou em entrevista coleti-
va que para obter uma alta co-
bertura de imunização para
enfrentar a pandemia “é im-
prescindível vacinar as popu-
lações pediátricas”, mas lem-
brou que “avançar para en-
saios clínicos em crianças re-
quer um rigor regulatório su-
perior”. Nenhuma das vacinas
contra a covid-19 já aprovadas
em outros países foi concebi-
da para utilização em crian-
ças, mas algumas farmacêu-
ticas multinacionais já traba-
lham nesse tipo de pesquisa.

O recrutamento dos 44 mil voluntários com idade entre 19 e 80 ano
já começou, e o processo deve ter início na próxima semana

A informação foi divulgada pelo ministro da
Revitalização Econômica do país, Yasutoshi Nishimura

YAMIL LAGE / AFP

REUTERS / Kim Kyung-Hoon

Japão vai prorrogar estado de emergência na região deTóquio por duas semanas
PANDEMIA


